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2024 DO 
Fundador Adriano Lucas (1925-2011) 


| 


Diretor Adriano Callé Lucas 


Jornal defensor da valorização de Aveiro e da Região das Beiras 


MULHER CAI NO PAREDÃO 


DA BARR 


Q 


Queda ocorreu na noite de sexta-feira e obrigou à intervenção da equipa de grande ângulo dos 
Bombeiros de Ílhavo. Comandante da Polícia Marítima aconselha a respeitar sinalização Página16 


Este jornal 
vale 1,20 € 
nos postos bp 


Vejacomona 
coluna de ofertas 


Dérbi em 
Lourosa 
gera grande 
expetativa 
no “play-off” 


O Lourosa recebe, 
hoje, o Feirense 

na primeira mão 

da decisão nas 

Ligas 2 e 3, num jogo 
de rivalidade histórica 


Ovarense reserva 
lugar na Taça de 
Portugal e estão 
definidas descidas 


INVASÃO | 
Pelo menos 

cinco mortos em 
ataque russo 

a hipermercado 

O Página n 


Passeio à vela 
| permitiu sentir 
ariasema ver 


UA põe empresas 
a partilharem 
ovação 


Í Artistas de rua 


exigem espaço 
para a sua arte 


Cuidar da patologia 
dos membros 
superiores 

Especial Saúde 


Um olhar sobre 
os clubes da região 


A secção de xadrez 

do Beira-Mar tem 
trêsanos e a res- 

ponsável Susana 

Ferreira pretende 
aumentar as ativida- 

dese osjogadores Pág. 15 
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Inauguração do projeto “Rua verde - Ecopontos sociais” 
Hoje, a rua Cândido dos Reis está em festa para a inauguração do Rua Verde, 
durante todo o dia e sem trânsito. Feira franca, almoço partilhado e outras 
actividades marcam o dia, onde todos são bem vindos. 


Combater o crime HH 
e ativar a solidariedade Automobilia mostra 


SENSIBILIZAR João Cruz, 
doutorando em Ciências Mili- 
tares, mestre em Criminologia, 
Órgão de Polícia Criminal (Ca- 
bo da GNR) protagonizou, no 
Centro Social de Esgueira, uma 
sessão com maisdde 200 alunos, 
subordinada ao tema “Cyber- 
bullying o que é e como pará- 
1o", 

Comonome de João Ribeiro, 
é autor do livro “Lenocínio vs 
Prostituição, a Visão dos Ma- 
gistrados e Polícias», que alerta 
a comunidade para aqueles fe- 
nómenos etambém para aex- 
ploração laboral a delinquência 
Juvenil, a violência no namoro 
e o bullying”e “cyberbullying” 
em contexto escolar. Esta obra 
regista os depoimentos dema- 
gistrados, polícias e juristas, 
bem como de diversas vitimas. 


į O icónico “Vespa 400” 


O Moliceiro Vespa Clube está a nascimento da Vespa, em 1946. 
apresentar a “Vespa 400"na 30º A produção de uma viatura a 
edição da Automobilia, a decor- roda surgiu dois anos depois, em 
o rraé hoje, no Parque de Ex- — 1948,como designado “Ape"ou 


troen 2CV da Renault, o pe- 
queno Vespa 400, encontrou 
um discreto sucesso comercial, 
tanto queforam vendidas 34 mil 


< > posiçõesde Aveiro. “Abelha”, como se diz em ita- exemplares entre 1957 e 1961. 
João Cruz como padre Pela primeira vez, os amantes liano. Ainda hoje é um veículo Mas só 100 foram para Itália, 
“Joaquim Magalhães da mitica marca PIAGGIO po- bastante acarinhado pelos afi- dado que foram produzidasem 

dem usufruir das valências do cionados domodelo Vespa. França pela /ACMA a filial fran- 

Refira-se que a receita arre- modelo Vespa. De motociclos Nametadedosanos50 do sé- cesada PIAGGIO. 

cadada coma venda dolivroe para o ramo automóvel, aero- culo XX, nasceu o projeto da Recuando ao setor da aero- 
de um calendário do corrente náutica e náutica, o modelo Vespa a quatro rodas, a icónica náutica, oMoliceiro Vespa Clube 
ano reverte a favor de institui- Vespa fez uma incursão com 0. Vespa 400. A introdução deste apresentatambém o helicóptero 


ções ligadas às vitimas. seu motor fora da borda, em modelo advém da forma de 

Na próxima quarta-feira, 1952, coma"VespaMoscone”,  pensardaPIAGGIO,no quetoca receu no filme “Dick Smart, 
João Cruzentregaumaverbaà No que respeita à marca. aofuturoda produção demicro Agent 2007, estrelado por Ri- 
Conferência Vicentinade Santo PIAGGIO, estacomeçoucedoa = veículos. Vespa 400, oicónicomodelo chard Wyler, Margaret LeeeRo- 
André de Esgueira. « alargar a sua gama,logoapóso — ApesardaconcomênciadoCi- da PIAGGIO sanna Tapados. « 


“Vespa Alpha” veículo queapa- 


AOTOMÓBILIA E nã 


caaa@caaa.pt 


ALBERGARIA-A-VELHA 


POR UMA FLORESTA VIVA 

O maior evento 
da Floresta na 
Península Ibérica 


MA EXPOFLORESTAL É POSSÍVEL FAZER ON 
NEGÓCIOS, AUMENTAR O CONHECIMENTO, 


sic o Sonae? 
d ACA Foresite BRADEO MEE 


Emos Guta 
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Artistas saem 


à rua por 


condições de trabalho 


HOJE Entre as15 eas 17 horas, 
ocoletivo “Aruatambém é pal- 
co"junta-se na Praça Joaquim 
Melo Freitas, para fazer uma 
ação de recolha de assinaturas 
junto da população. Este cole- 
tivosurgju para a «discussão de 
questões políticasrelacionadas 
prática de arteem lugares pú- 
blicos na cidade de Aveiro», 
considerando que na atual ca- 
pital portuguesa daculturapor- 
tuguesa «os artistas de rua têm 
encontrado uma série de obs- 
táculos parao livreexercício de 
sua profissão, como requeri- 
mentosde licenças sem respos- 
tas ou com indeferimentos ar- 
bitrários ou sem fundamenta- 
ção, inexistência de informa- 
ções públicas ede critérios para 
requerimento de licenças. Os 
requerentes têm observado 
uma falta de padronização nas 
exigênciasenos procedimentos 
de solicitação dos documen- 
tos, lamentando que «sem as 
licenças paratrabalhar,aPolícia 
Municipalfrequentementeob- 
riga à interrupção das perfor- 
mances artísticas na cidade». 
Osregulamentos municipais. 
que cuidam das licenças, no- 
meadamente de ruído edeocu- 
pação de espaço público, espe- 
cificamente para arte de rua, 
«criam margem para discricio- 
nariedades», dando como e- 
xemplo: «um dos dispositivos 
do regulamento prescreve que 
o “deferimento do pedido de 


ocupação do espaço público 
para busking ou artes de rua 
fica dependente” da avaliação 
da “qualidade artística"do artis- 
ta», Para este coletivo, não cabe 
à Câmara Municipal avaliar a 
“qualidade” artística dos cida- 
dãos. Os artistas de rua não são 
contratados de projetos cultu- 
rais da Câmara, «são cidadãos 
que têm direito ao espaço pú- 
blico e que vivem da apresen- 
tação de sua arte nestes sítios. 
A regulamentação draconiana 
ea letargia da Câmara Munici- 
pal está por sufocar a cultura 
deruaemaveiro eainviabilizar 
o livre exercício profissional 
destes artistas», alerta. 

Osartistas, comapoio da so- 
ciedade civil, pedem: imediata 
determinação à Polícia Muni- 
cipal de abster-se de interrom- 
per os artistas de rua no livre 
exercício de sua atividade pro- 
fissional e cultural; a rua para 
livre fruição cultural e profis- 
sional; a efetiva e imediata e- 
missão de licenças para bus- 
king/arte de rua sem os crité- 
rios arbitrários; alteração do 
Regulamento para dar condi- 
ções aos artistas de rua para 
poderem exercer sua artelivre- 
mente, acrescentando que os 
artistas «estão a estudar uma 
proposta de alteração à Regu- 
lamentação municipal de Avei- 
ro,no que conceme atividade 
artística, como está a ocorrer 
no Porto». 4 


OFERTAS 


! DESCONTOS 


ATÈ 


cênt 
por litro 


Desconto em combustível 


1 1.Válido nos postos BP Aveiro En109 Martins & Marcelino, 


para abastecimentos em combusti 


| Sejam ofatuados com cartões: Routax, Azul o da sócio ACP; 
5. Nenhuma responsabilidade será aceite nos seguintes casos: 
perda, roubo ou danificação do vale, quer tenha sido utilizado 

1 ou não 6 Este vale não pode ser trocado por dinheiro; 7. Válido 


1 até 31 dezembro de 2024 


Vale €1,20 em abastecimentos superiores a zo litros 


ento de abastecimentos iguais ou sur 
| a 20LT, até um máximo de 3 vales por abastecimento (G0LTs); 3. 
1 Este vale não é acumulável com outras campanhas de desconto 
| a decorrer no posto de abastecimento; 4. Este vale só é válido 


[EIA de Aveiro 


veis cujos pagamentos não 


“Todas esta acções estão limitadas zo stock existente e ão válidas para jornais do dia 
hoj, adquiridos ao balcão do Dário de Aveiro e em troca da oferta de convite. 


Promoções não acumuláveis 


si Limitado a 1 oferta por pessoa 


* Assinantes do Diärio de Aveiro coma subscrição em ia têm direito 
a uma redução de 1 DA nos passatempos: Limitado jornal por dia. 


Carregal inaugurou o seu 
Parque de Autocaravanas 


Lazer Espaço em Nariz pode receber 30 autocaravanas, conta com área 
de serviço e vem dar nova vida ao Parque Ribeirinho da Pateira 


Alberto Oliveira e Silva 


AJunta de Freguesia (JF) de Re- 
queixo, Nossa Senhora de Få- 
timae Nariz inaugurou, ontem, 
em Nariz, o Parque de Autoca- 
ravanas do Carregal. 

Situado junto ao Parque Ri- 
beirinho, pode acolher 30 au- 
tocaravanas e conta a cercade 
100 metros, com uma área de 
serviço dotada de balneários. 


Associação dos 
Amigos da Pateira tem 
vindo a cuidar das 
margens aveirenses 
etem multiplicado 

os eventos naquela 
zona natural 


Miguel Silva, o presidente da 
JF deu conta que resultou de 
um investimento da sua autar- 
quia, a rondar os 3500 euros, 
tendo a intervenção contado, 
ainda, com «o apoio logístico» 
da Câmara Municipal de Aveiro 
eda Associação dos Amigos da 
Pateira do Carregal. O autarca 
recordou que, há 10 anos, o par- 
queribeirinho estava «comple- 
tamente abandonado» e com 
equipamentos degradados e re- 
levou a criação do parque de 
autocaravanas em zona perifé- 
rica, que vem complementaros. 
dois que existem na cidade ca- 
pital do município. 

Tendo louvado a Câmara de 
Aveiro por estar a capostar mui- 
to nas 10 freguesias do conce- 
lho», MiguelSilvaapontoudois 
objetivos concretos que ainda 
cobiça para oterritório sob sua 
responsabilidade: a edificação 


/ 


do Museuda Terra em Requei- 
xoedoSalão de Eventos da Ro- 
tada Bairrada, obras que deve- 
rãoserlançadas pelo podernos 
Paços do Concelho, 

Ribau Esteves sublinhou a 
importânciado «trabalho de e- 
quipa» que assume com as 
“Juntas de Freguesia. Reconhe- 
cendo que o «centralismo» tem 
artes para cativar atores politi- 
cos e agentes locais, o presi- 
dente da câmara creditou ao 
seu governo local o mérito de 
governar com base na «ideia. 
muito simples» de que o con- 


freguesias e territórios. «Não 
sou presidente só da cidade», 
enfatizou. Assinalou o forte in- 
vestimento naquela zona do 
território aveirense. «Para tirar 


Miguel Silva, presidente da junta, salientou a boa colaboração mantida com a Câmara de Aveiro 


proveito das ofertas deste ter- 
rilório», disse, referindo-se, em 
concreto, à Pateira que “toca” 
Carregal e Requeixo. 

«Temos procurado construir 
soluções com qualidade para 
os autocaravanistas», salientou, 
com nota de que futuras solu- 
ções serão edificadas em São 
Jacinto enonorte do concelho. 

Acentuou, ainda, a importân- 
cia de «equilibrar a vivência 
emáreasnaturais com avivên- 
cia urbana representada pelas 
autocaravanas, 

Filipe Teixeira, presidente da 
Associação dos Amigos da Pa- 
teira do Carregal, explicou que 
aentidade foi criada apormalta 
- hojesão 12 casaisosmais em- 
penhadas - que achouporbem 
dinamizar as margens da Pa- 


teira confinantes com o Carre- 
gal e com Requeixo», Do outro 
lado ficamtemitórios de Águeda 
ede Oliveira do Bairro. 

Receosos que o Parque Ri- 
beirinho entrasse «num ma- 
rasmo»,osativistas trataram de 
criar aassociaçãoe não apenas 
cuidar das suas «margens» da 
Pateira, mas também criar e- 
ventose momentosque garan- 
tamaafluênciade gente. 

O dirigente assinalou a reali- 
zação de Caminhadas, de um 
Festival de Sopas e de uma ati- 
vidade para a criação de Tape- 
tes de Flores. 

Dotadosdeumaseeção deci- 
clismo, os Amigos da Pateira do 
Carregal também organizam 
Passeios de Motos naquele zo- 
nas 


BOTAFOGO, LDA POSTO DE TROCAS DE ÓLEOS 


ET 


Lavagem Manual 
Estação de serviço 


Lavagem de Estofos 


Óleos e massas 
lubrificantes, 


emilho + 3810-140 AVEIRO 
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Marca MG as 


inala 


o centenário rodeado de 


“belezas” de quatro rodas à vela na ria que 


CONCENTRAÇÃO Para assi- 
nalara data memorável dos100 
anos, o Porto MG Clube em 
parceria como Clube MG FTF 
planeou um conjunto de ativi- 
dades centradas no Hotel Mon- 
tebelo Vista Alegre, em Ílhavo, 
durante o dia de ontem. O pro- 
grama começou com uma vi- 
sita ao Museu Vista Alegre, se- 
guida de uma palestra sobre a 
história da marca e entrega de 
lembranças. Mas o grandedes- 
taquefoipara a paradade MGs, 
«de umavariedade assinalável», 
com a organização a apontar 
para a presença de 140 carros, 
provenientes de vários pontos 
do país, 

São raras as marcas que se 
podem orgulhar de uma histó- 
riatão apaixonante como a MG. 
Desde I924queamarca fabrica 
automóveis que as pessoas a- 
doram conduzir: Inúmeros ico- 
nes intemporais foram produ- 
zidospela MG sempre com um 
design clássico britânico, entre- 
tanto combinado comatecno- 
logia avançada. Por isso, não é 
de estranhar que o estilo britá- 
nico da MG se faça notar em 
modelos contemporâneos 
comoo MG Cyberster Concept, 
apresentadono Shanghai Auto 
Show em abril de 2021, mar- 
cando a entrada da MG Motor 
no segmento de veículos des- 


portivos elétricos. Comum de- 
sign aerodinâmico que presta 
homenagem aos clássicos 
roadsters da MG, este veículo 
totalmente elétrico destaca-se 
pela performance, autonomia 
eum “cockpit”interativo envol- 
vente. 

Defacto, muitos anos de tra- 
balho, testes e investigação se 
passaram depois do MG 12/28 
de 1924, que tinha uma veloci- 
dade máxima de 105 quilóme- 
tros porhora, mas que colocou 
a marca como uma das favori- 
tasentreosautomobilistasmais 
desportivos, ou ainda do fa- 
moso MG MType Midget, de 
1929, conhecido como “o vei- 
culo desportivo do povo”, con- 
quistando popularidade ime- 
diata após o lançamento. 

O evento que aconteceu on- 
teme levou até ilhavo um co- 
lorido diferente, mostra que a 
marca faz 100 anos mas conti- 
nua muito “atuar, respeitadae 
desejada, até pelos aficionados 
dos carros tecnologicamente 
avançados, que não resistem 
ao recente MG4 XPower, uma 
versão de dois motores que foi 
lançada em julho do ano pas- 
sado, com uma potência total 
de 429 cavalos capaz de ace- 
lerar dos zero aos 100 quiló- 
metros porhoraemapenas38 
segundos. 4 


A experiência de navegar 


os olhos não veem 


Viagem Perto de 20 pessoas, invisuais ou com redução de visão, foram . 
convidadas pela associação AVELA para um passeio em barcos de vela cruzeiro. 
O mar foi o destino, já a emoção... essa foi gigante e inesquecível 


ReasDO camas 


Sandra Simões 


AAVELA- Associação Aveirense 
de Vela de Cruzeiro promove, 
desde 1989, apráticada velaen- 
quanto atividade lúdica. 

O clube de Aveiro é um dos 
poucosem Portugalquesede- 
dica exclusivamente à vela de 
cruzeiro, realizando, por isso, a 
grande maioria dos seus even- 
tosemmaraberto,contemem- 
barcaram um grupo muito es- 
pecial Todos osanosa associa- 
ção AVELA convida uma asso- 
ciação ou entidade para um 
passeio à vela, numa lógica de 
responsabilidade social e espi- 
rito solidário. 

Já aconteceu comcriançasejo- 
vens da Ucrânia, com crianças 
e jovens com deficits diversos, 
grupos economicamente des- 
favorecidos insitcioalca- Uma experiência desfrutada com quase todos os sentidos no máximo 

dos... mas ontem foi a vez de 

desafiarem a ACAPO - Asso- — vensadukos, amaioriajáatra- do, perceberem como se utili- que, apesar de privadas da ca- 
ciação dos Cegos e Amblíopes balhar, mas poucos com uma zavam, qual oseupapelnana- pacidade de poderem desfrutar 
de Portugal paraumaexperiên- história desta para contar, até vegação, foimuito interessante do azul da água ou do branco 
cia inesquecível e a resposta porque «passeios à vela ligeira e é notável como eles, sem ou. luzídio dasembarcações,avive- 


não se fez tardar. vão acontecendo, mas à vela com pouca visão, conseguem ram o passeio com toda a in- 
cruzeiro não», e foiissomesmo ter uma sensibilidade tão apu- tensidade» e até participaram 
Todos osanosa que estes 19 “marinheiros” ex- rada» reconheceu. emalgumasdasatividades pró- 
AVELA proporciona perienciaram durante mais de Nestaaventuraestiveramen- prias da navegação, como «o 
um passeio à vela três horas. volvidos além dos 19 *convida- abrir as velas ou fazer leme». 
cruzeiro a grupos dos, 19 elementos daAVELAe De acordo com Bruno Mar- 
“especiais”. Destavez  Velejadores empenhados colaboradores, que levaram ques, é intenção da associação 
foiã ACAPO «Todos gostaram muito», ga- paraa águanove embarcações, continuar a proporcionar estas 


rantiu ao Diário de Aveiro Bru- com quatro a cinco ocupantes experiências a grupos “espe- 

no Marques, Secretário da cada uma Um “colorido” dife- ciais”, «sempre por esta altura 

Vieram de vários pontos da. AVELA, rendido ao interesse — rentequefoidado àRiade Avei- do ano, logo a seguir à manu- 

região e à hora marcada con- manifestado por todos em co- = ro, um exemplo de altruísmo tenção dos barcos Acaba por 

centraram-se no cais, com as. nheceremaembarcação,afun-— por parte da AVELA e um dia ser anossa primeira viagem do 
expetativas emalta Fram19jo- ção das peças que iam tatean- inesquecivel para 19 pessoas ano». 4 


Tejo na at je 193 500 


Serviços de Fortelariz pana: Conamentos o Eptizacdos 


18) FLORINBOJ 


RRA AS QUARTAS FERAS 


K 


EA ; dia 910 406 253 
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“+50 Anos ainovar Portugal” 


Evento começa às 14h00, no Centro de 


Artes de Águeda, para a partilha de 


experiências de cooperação entre empresas. 


Uma iniciativa da Universidade de Aveiro 


é notícia 


com palestras e debates. 
HOJE TE; DE MARIONETAS] 12020], de Malte Giesen (Tubinga, 

lE SOMBRAS] 1988). O concerto conta coma as- 
[CAMINHADA “TODOS] sistência informática musical de Ná- 
POR TODOS" dia Carvalho. 


Município de 
Ílhavo associa-se 

à caminhada “To- 

dos portodos, da 

Liga Portuguesa 

Contrao Cancro, com 

início no Parque de Merendas da 


Gafanha da Encamação, A partici- 
pação da comunidade é importante. 


[BENÇÃO DE FINALISTAS) 


Realiza-se este domingo a tradicio- 
nal Bênção de Finalistas da Univer- 
sidade de Aveiro, na Alameda, com a 
presença de 1,400 estudantes que 
terminam este ano uma fase do seu 
percurso académico. A celebração 
será presidida pelo bispo de Aveiro, 
D. António Moiteiro. 


FERMENTELOS FEST 2024] 
COMCULTURA] 
[E ARTESANATO 


O festival das associações, que 
junta no mesmo espaço gastrono- 
mia, cultura e artesanato dedica 

a tarde de hoje ao folclore, com vá- 


Hoje há teatro de marionetas e som- 
bras, “Alforria:a vida numa carroça”, 
pela Companhia Boca de Cão, no 
Centro Social de Requeixo. Uma 
criação que aborda, de forma diver- 
tida, temas como a liberdade, a 
opressão e aigualdade de género. 
entrada é livre. 


ESPETÁCULO) 
['PENG PANG PUNG” 


Ainstalação “Peng Pang Pung foi 

para 40 canais sonorose 
quatro mesas de ping-pong senso- 
res, dispositivos de vento e doisa 16 
Jogadores. Criada por Rochus Aust, 
alimentada por sons da primeira or- 
questraeletrofnica alemãe pro- 
gramada por Verena Barié, é um es- 
paço para jogo de cooperação e 
uma ferramenta para composição 
instantânea para um público sem- 
pre vencedor No Salão Nobre do 
Teatro Aveirense, a instalação estará 
disponível com três mesas de ping- 
pong eoito canais. 


[ORQUESTRA DAS BEIRAS) 
[ERITA CASTRO BLANCO] 


Cá df 


(3São João da Madeira QÀs 10hoo 
Hoje é dia de Mercadinho 


Sustentável 


APraça Luís Ribeiro, em S. João 
da Madeira, recebe este do- 
mingo, entre as 10h00 e as 
17h00, mais uma edição do Mer- 
cadinho Sustentável, promovido 
pela Câmara Municipal, através 
da sua unidade de Ambiente. 
Quem visitar o evento, que tem 
entrada gratuita, poderá encon- 
trar produtos da terra, cosméti- 
cos naturais e artesanais, artigos 
em 2º mão, artesanato diverso, 


doçaria caseira, artigos em mate- 
riais reutilizados. 

Nesta edição do Mercadinho 
Sustentável de S. João da Ma- 
deira, está ainda prevista a pre- 
sença da muito popular “Fa- 
zenda dos Animais”, Haverá, 
igualmente, vários momentos de 
animação e ateliês infantis pro- 
porcionados por associações e 
instituições da cidade e da re- 
gião. 


Recolha de alimentos para o 
Banco Alimentar Contra a Fome 


de Aveiro, a Campanha de Pri- 
mavera, do Banco Alimentar 


XII MOSTRA DE ATIVIDADES] 
[DE S. MARTINHO] 


Mostra está de volta aoespaço loca- 
Jizado junto ao Rio Sardoura, com 
uma manhã dedicada a actividades. 
recreativas, Segue-se a abertura das 
tasquinhas, almoçona sede do Ran- 
cho de S Martinho euma tarde 
marcada pelo folelore, com a reali- 
zação do XXVI Festival de Folclore 
às 15h00. 


(EXPOFLORESTAI 
ENTE: 
[DA FILEIRA DA FLORESTA| 


A maior feira ibérica da floresta, que 
serealiza a cada dois anos, junta 
agentes nacionais e intemacionais 
dafileira da floresta, negócios, asso- 
ciações de proprietários e investiga- 
ção e desenvolvimento. Organizado 
em parceria pela Associação Flores- 
tal do Baixo Vouga, a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha ea As- 
sociação Nacional de Empresas Flo- 
restais, Agrícolas e do Ambiente, este 
certame decorre até hoje e o bilhete 
de entrada tem o custo de 3 euros. 


rias atuações. A Orquestra Filarmonia das Beiras Contra a Fome. O Banco de 
volta a marcar presença na bienal Aveiro dá apoio a cerca de 
Aveiro Síntese, sob a direçção de 33.000 pessoas e esta campanha 
Rita Castro Blanca. Além de nova in- ajuda a instituição a reunir os ali- 
terpretação de dead wasps in a jam- mentos necessários. À entrada pi { 
jar (i) [2016], para orquestra de cor- das superficies comerciais osvo- culo da mudança”, patente no Mu- 
das e electrónica, de Clara lannotta luntários entregam um saco de- seu Arte Nova, pode ser visitada até 
O Dia Nacional do Folclore Portu- (Roma, 1983), faz-se a estreia abso- vidamente identificado, espe- hoje. A exposição pretende criar 
guês é hojeassinalado com um es- Iuta de uma obra de Çağdaş Onaran rando que este seja devolvido contexto de pensamento, estudo e 
petáculo no Centro de Congressos, (Esmima, 1999), alusivaao tema Está a decorrer, em mais de 130 com alguns alimentos não pere- criação através do Museu Arte 
a partir das 16,30 horas, com inú- “Tolerância e respeito, e aestreia superfícies comerciais daregião cíveis. Nova, partilhando e disseminando 
meras atuações. nacional de Massenprozession práticas e inovação. 
[CEIA de Aveiro Tera ásia Raio Do cena 1eSeat Acontece Lás Ea 
EA escoa! SC Tezo om" Capia soca 987595 E [art a 
Aososns tato ‘Chete te retaç3o Peste oen: a PA a ano Loea, 161 essa 
Mennan Cbr Pads ET uma Sega o pesado 
Lucas (1925-2011) Reto idades espere A rr são aC taie Erone compsenino ia 
dr eStrçs Ainistaos atentos Faxo: 239 asa s00- Fria = ár de Avero, La com sede saav. a ocra ie SS o 
j Medo aaa Paint 239 4 900 Aaa S domma peamosn rG o Smiet aaea? 2907), 
pras em Sa as * remada para rede ira nacional DO A Joio Cars Sampaio (n 8038) 
Mit, Menera ERC aconrocearensra Etr aspas [rir 
Nana 17255 pubicdadeRdaranero pt Eatateto Estaria PRODUÇÃO Prodimprensa, pro tacobook comvidarioaveiro 
Jogo Ls Campos (retrato dente Eq o a 
o sport por esa oaia) “eres nº SO AMCórta Dio meas Sons 
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NECROLOGIA Informações sobre anúncios de necrologia e agradecimentos: diarioaveiroediarioaveiro.pt 
Funerais ALBERGARIA-A-VELHA cerimónia fúnebre a Agência Funerária Porto & Serralva, 

. Carlos Manuel Rodrigues de Oliveira e de Lobão. 

ÁGUEDA Silva faleceu com 62 anos. Era casado com 


José dos Santos Franco de Matos faleceu 
com 83 anos. Natural de Águeda, era viúvo 
de Teresa Emília Rodrigues Breda Franco de 
Matos e deixa dois filhos. O seu funeral 
realiza-se amanhã, às 11 horas, da Igreja de 
Águeda para o cemitério do Adro. Trata da cerimónia 
fúnebre a Agência Funerária Castilho, de Águeda. 


Manuel Perfeito dos Santos Azevedo, con- 
hecido como “Manel do Porto”, faleceu com 
78 anos. Natural da Borralha, era casado com 


Palmira Domingos de Moura e deixa quatro 

filhos. O seu funeral realiza-se amanhã, pelas 
16 horas, na Igreja Matriz da Borralha, seguindo para o 
cemitério local. Trata da cerimónia fúnebre a Agência Fu- 
nerária Castilho, de Águeda. 


a Maria Rosa dos Santos Maia faleceu com 
90 Anos Residente em Perrães, deixa três fi- 
lhos, O seu funeral realiza-se amanhã, pelas 


14 horas, na Capela de Perrães. Findas as 

exéquias fúnebres, vai a sepultar no cemitério 
local, Trata da cerimónia fúnebre a Agência Funerária Ar- 
mando Bartolomeu, de Oiã. 


Beatriz de Jesus Martinho faleceu com 91 

anos. Com seis filhos, dois deles já falecidos, 

o funeral de Beatriz de Jesus Martinho 

realiza-se hoje, às 15,30 horas, na lgreja de 

Oliveirinha, seguindo para o cemitério local. 
Trata da cerimónia fúnebre a Agência Funerária Carvalho, 
de Oliveirinha. 


José Carlos Tarrafo Barbosa morreu aos 
58 anos. Morava em Esgueira, na Rua da 
Belavista. O funeral de José Carlos Tarrafo 
Barbosa realizou-se ontem, no Cemitério 
de Esgueira. Tratou da cerimónia fúnebre 
a Agência Funerária Gamelas, de Esgueira. 


servilusa,pt 
800 204 222 
ny 


Agência Funerária - CAPELA 
Rua Vicente Almeida D'Eça, 39 - Esgueira 


Agência Funerária - AVEIRO 
Rua Alberto Soares Machado, 63 - Aveiro 


figência Funerária 
firmando Bartolomeu 


Oia - Vagos - Eixo 


E-mail:bartolomeu 66Ohotmail 


Telf. 234721286 (chamada para rede fixa nacional) 
Tim. 962779208 (chamada para rede móvel nacional) 


Maria da Graça Ladeiro Cravo, residia em 
Albergaria-a-Velha e deixa dois filhos. O fu- 
neral de Carlos Manuel Rodrigues de Oliveira 


e Silva realizou-se ontem, na Capela Mortuária da Igreja 
Matriz de Valmaior, seguindo para o cemitério de 
Valmaior. Tratou da cerimónia fúnebre a Agência 
Funerária Madail de João Pereira Madail, 

de Albergaria-a-Velha. 


ÍLHAVO 
António Francisco da Silva Correia faleceu 
com 86 anos. Casado com Lucinda Maria 
Tourega da Rocha Troloró e deixa cinco filhos, 


um deles já falecido. O funeral de António 


Francisco da Silva Correia realiza-se amanhã, 
pelas n. horas Tm Igreja Matriz de Ílhavo, seguindo para 
o cemitério local Trata da cerimónia fúnebre a Agência 
Funerária São Salvador, de ilhavo. 


MEALHADA 


Maria Carolina Carvalho Neves faleceu com 
89 anos. Natural do Luso, mas a residir em 
Braga, Maria Carolina era solteira. O seu fu- 


neralrealiza-se hoje, pelas 1430 horas, na 

Igreja do Luso, seguindo para o cemitério 
local. Trata da cerimónia fúnebre a Agência Funerária da 
carreira, da Mealhada. 


Susana Maria de Azevedo Machado faleceu 
com 46 anos. Natural de Lisboa, onde residia, 
era solteira e o funeral de Susana Maria de 


Azevedo Machado realiza-se amanhã, às 
15 horas, na Igreja do Luso, seguindo para 

o cemitério local. Trata da cerimónia fúnebre 

a Agência Funerária da carreira, da Mealhada. 


Henrique Martins de Carvalho faleceu com 
76 anos. Residente em Águas Boas, era 
casado com Maria Areias da Silva Martins e 


deixa duas filhas. O seu funeral realiza-se 

amanhã, às 15 horas, na Capela de Águas 
Boas. Findas as exéquias fúnebres, vai a sepultar no 
Cemitério de Oiã. Trata da cerimónia fúnebre a Agência 
Funerária Armando Bartolomeu, de Oiã. 


SANTA MARIA DA FEIRA 

mga Beatriz de Lourdes dos Santos Rodrigues 
Loureiro Conceição faleceu com 84 anos. 
Residente em Caldas de São Jorge, era viúva 
de Fernando Domingos da Conceição e deixa 
três filhos. O funeral de Beatriz de Lourdes 

dos Santos Rodrigues Loureiro Conceição realiza-se 

amanhã, pelas 10.30 horas, na Igreja Matriz de Caldas 

de São Jorge, seguindo para o cemitério local Trata da 


Júlia Rosa de Jesus faleceu com 92 anos de 
idade, Residente em Romariz, deixa um filho 
já falecido. O funeral de Júlia Rosa de Jesus 
realiza-se amanhã, pelas 10 horas, na Igreja 
Matriz de Romariz onde serão celebradas às 

suas cerimónias religiosas, seguindo para o cemitério 

local onde será sepultada. Trata da cerimónia fúnebre a 

Agência Funerária António Oliveira e Guedes, de Milheiró 

de Poiares. 


VAGOS 
Célia da Silva Oliveira da Velha Rocha de 
Oliveira faleceu com 81 anos. Viúva de Júlio 
César dos Santos Rocha de Oliveira, deixa 
quatro filhos. O funeral de Célia da Silva 
«se: Oliveira da Velha Rocha de Oliveira realiza-se 
amanhã, pelas 17 horas, na Igreja da Misericórdia de 
Vagos, seguindo para o cemitério local. Trata da cerimónia 
fúnebre a Agência Funerária São Salvador, de ilhavo. 


Óbitos que marcaram este dia 


1995 - Morre, aos 88 anos, o cineasta norte-americano 
Isadore Freleng, Friz Freeleng, criador da Pantera Cor- 
de-Rosa. 

2007 - Morre, com 81 anos, Edward S. Behr, jornalista 

e escritor britânico de origem francesa, colaborador 
das revistas "Life", "Time" e "Newsweek", autor de 
várias obras como a que serviu de tema ao filme "O Ul- 
timo Imperador”, do realizador italiano Bernardo 
Bertolucci. 

2008 - Morre, com 73 anos, o realizador e ator de 
cinema Sydney Pollack, galardoado pela Academia 

de Hollywood. O maior êxito de Pollack terá sido o filme 
de 1985 “Out of Africa" ("África Minha"), com Robert 
Redford e Meryl Streep, que conquistou os Óscares 
para Melhor Realizador e Melhor Filme. 

2014- Morre, aos 95 anos, Ma Man Kei, o político e em- 
presário chinês, um dos antigos líderes da comunidade 
chinesa de Macau. 

2020- Morre, aos 88 anos, Óscar Lino Lopes Fernandes 
Braga, angolano, bispo emérito de Benguela. 

- Morre, aos 98 anos, Stanley Ho, magnata dos casinos de 
Macau e detentor também de vários casinos em Portu- 
gal, 

2022 - Morre, com 60 anos, Andrew Fletcher, músico 
britânico, teclista e cofundador da banda de rock altema- 
tivo Depeche Mode. 

- Morre, aos 72 anos, Alan White, músico britânico, bater- 
ista da banda de rock progressivo Yes. 

- Morre, com 67 anos, Ray Liotta, ator norte-americano, 
protagonista em “Tudo Bons Rapazes" (“Goodfellas" de 
1990), de Martin Scorsese. 


Agência Fur 


a anam 
GAMELAS, Lda. 


E 


Contratos de Funeral 


Rua Bento de Moura, n.º 37 + Esgueira - Aveiro 
Telf. 234 311 240 - 234 312 210 + Fax. 234 313 648 
Telm. 963 408 498 - 965 201 214 

{chamadas rede fixa/rede móvel nacional) 


fernandogamelas@gmail.com 


Funerária de Aveiro 
EVA & SILVA 


Agência Funerária, Lda. 


919756 
(chamadas red 


20 920 
vel nacional) 


Rua Cónego do Maio S. Bernardo «3610-089 AVEIRO 


E-mail: funeraria evaesilva@holmail.cam 
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paleio leito É 


Zé Augusto... o Irmão (parte II) 


Exmosr diretor. 


Entretanto o navio Muxima 
(coração não físico, emdialecto 
quimbundo)damarinhamer- 
cante portuguesa, «alvo de 
uma tentativa de atentado 
bombistay, fazia o percurso ha- 
bitual de Roterdão, Leixões, 
Lisboa, Luanda, Moçâmedes, 
Porto Alexandre e baia dos Ti- 
gres. O regresso incluia uma 
incursão pelo rio Zaire (zona 
onde estive), Pedra do 
entreoutrosportos. Carregava 
diversas mercadorias. Aúltima 
carga de regresso a Portugal 
eram as umas dos militares 
mortos na guerra, 25 a 30 só 
nestenavio! Aestátua do Cristo 
Rei no Lubango, a 2100 m de 
altitude, e 14m de altura, pro- 
jectada por um Engº madei- 
rense em 1957 é uma recorda- 
ção de que os madeirenses 
chegaram aosul de Angolanos. 
finais do séc. XIX, paraa cons- 
trução desta estátua. Já em 
1630 os madeirenses tiveram 
interesses agrícolas, nesta re- 
gião. No entanto a 19 de Ja- 


neirode 1855, 222 colonosma- 
deirenses aportaram a Moçã- 
medes, no vapor «Índia», 
Transportados em carros de 
bois (Boer's) em duas levas 
percorreram duas centenas de 
Km para chegar ao topo da 
serra da Chela. Quem andou 
porestas paragens, como foio 


casode MM é impossível não 
recordar a estrada da Leba. 
Uma obra de arte, de 20 Km 
com 19 curvas mais apertadas 
em Zig-zag serpenteando a 
montanha, idealizada em 1915, 
ligando o deserto do Namibe 
ao Lubango em 2 horas, mas 
só passados uns anos come- 


qoua sua construção. Em 1971 
ainda estava em terra batida 
género picada. Em 1973, esta 
obra de engenharia mundial 
executada por engenheiros 
portugueses, já estava alca- 
troada, com muito trabalho, 
sacrifício e suor, donde do Mi- 
radouro se pode admiraruma 


diarioaveirogdiarioaveiro.pt 


paisagem deslumbrante a 1845 
m acima do nível do mar. Em 
31/12/2016 fui a uma pi 
gem de ano, ao Solardo Alam- 
bique,emAngeja Foi excelente 
etive a oportunidade de foto- 
grafar um grande painel cerá- 
mico. Foi o último que Zé Au- 
gusto fez Entretanto faleceu e 
foi o seu Irmão, com dificul- 
dade que o cozeu, pois amufla 
avariou. Teve deter engenho e 
arte, pois 5 azulejos foram to- 
talmente construídos. Certo 
dia o Dr. Lapa da fábrica Ale- 
luia, veio a minha casa, na rua 
Mário Sacramento, porque 
como eu, era Radio Amador 
quando voltei de Angola. 
Olhou para um quadro que te- 
nho e disse-me: este quadro é 
do Zé Augusto, porque era 
uma técnica de espatulação 
que só ele dominava. Gostou 
de ver o meu E/R Yaesu 
902 DM. Honrarias: A CM. 
dedicou-lhe o nome de uma 
rua, (1930-2012), a este artista 
plástico que todos os aveiren- 
ses se devem orgulhar. O meu 
primo, no livro Artistas de 


Vida de uns, vida para outros ou vida destes, morte para aqueles? 


Exmo sr diretor: 


Arrastam-se pelo planeta cerca 
de duas dezenas de guerras e 
conflitos de morte. Algumas 
mais noticiadas, outras, quase 
silenciadas. Todas cruéis. Cho- 
cam as mortes diárias nalgu- 
mas e a indiferença e insensi- 
bilidade que escondem as ou- 
tras. Será que isto é progresso 
civilizacional? Acerca delas 
usam-se palavras ambiguas e 
perigosas. Cheias de promes- 
sas e armadilhadas por senti- 
dos e ideologias opostas. Os 
termos esperança, transcen- 
dência, liberdade, progresso, 
podem deflagrar emestilhaços 
contra vidas humanas. Evocar 
os 50 anos do “25 de abril” 
presta-se a jogar com alguns 
sentidos opostos de partidos e 
vivências, comoseem 50 anos 
tenhammurchado alguns cra- 
vose promessas. Torna-se um 
quebra-cabeças querer har- 
monizar palavras e realidades 
com Cristo, morto e ressusci- 
tado; como Jubileu dos 2mile 


vinte e cinco anos da 

de Cristo. É abissal a diferença 
entrea esperançacristã ea es- 
perança mundana anticristã! 
Experimente o leitor pensar e 
perguntar-se: esperança, em 
relação a quê? Transcendência, 
em que sentido? Liberdade, 
paraquê? Palavratão armadi- 
Ihada! 

Alémdas guerras na Ucrânia, 
Gaza, Haiti, Sudão, Kivu, Bi- 
rmánia, Libano, Arménia, Mo- 
ambique, Congo, Eritreia, pu- 
lulam conflitos difusos entre 
povos, em que o ódio, a igno- 
rânciae o egoismo complicam 
tudo. É doloroso que esses 
conflitos acesos tragam fome, 
sofrimento, violência e morte; 
emculturas de individualismo, 
prazer egoista, oposição, reta- 
liação vingativa impedindo a 
cooperação fraterna para o 
bem comum. Domina a inimi- 
zade e ojogo do antes quenos 
prejudiquem ou matem, va- 
mos nós prejudicar-vos e ma- 
tar-vos. As guerras apontam 
para esse desfecho: a vida de 


uns, morte dos outros em jogo 
de antecipação: antes que nos 
matem, vamos matar-vos. Co- 
nheceros preparativos do ou- 
tro precipita a tragédia. Será 
um exagero falar assim? Pa- 
rece que em artigo recente, Yit- 
val Harari, em relação a Gaza 
e Israel, conclui que, de facto, 
há exagero porque de um lado 
e do outro, felizmente, há um 
número, que pode aumentar, 
que não alinha no «mato para 
não me matares», mas sim no 
«ajudo-vos por que nos aju- 
das». Infelizmente, porém, e 
apesar dasteorias dos jogos de 
Johnvon Newman, John Nash 
e outros, a regressão civiliza- 
cional de violência e das «guer- 
ras aos pedaços» parece au- 
mentar nas famílias, escolas, 
juventude, negócios, partidos, 
relações intemacionais e, com 
frequência, infitra-se nas reli- 
josidades extremistas. Pessi- 
mismo de anti esperança ou 
realidade? Como falar de pro- 
gresso quando depois das ci- 
vilizações de «olho por olho, 


dente por dente», vieram as 
propostas de Nietzsche e Dar- 
win para limpar da sociedade 
do progresso os débeis, crian- 
ças e doentes e, hoje, alguns 
defendem práticas semelhan- 
tesno Ocidente? 

Cristo, com a seu exemplo 
e palavras, propõe jogo hu- 
mano de relações totalmente 
diferentes. Pede uma vida de 
fazer o bem e amar a todos, os 
vivos; pede que gostemos que 
a vossa vida seja fazer bem a 
uns e a outros. E propõe que 
fiquemos mais contentes 
quando sabemos que a vida 
dos outros e a nossa se desen- 
volve no bem comum. E que 
gostemos de saber que, para 
uns e outros, o bem comum é 
aquele que abrange a paz com 
harmonia, colaboração e res- 
peito da dignidade da pessoa; 
«dignidade infinita» de seres 
criados á imagem e seme- 
Thança de Deus criador, e não 
porque uns têm mais talentos, 
forças e saúde. Os opositores 
dos conflitos partidários e das 


guerras só aceitam este jogo 
da vida humana quando coo- 
peram em fazer o bem que fa- 
voreça vida melhor a si mes- 
mos e aos outros para que to- 
dostenham vidamelhorenão 
morte. Só assima comunidade 
social progredirá na vida tem- 
poral melhor para todos em 
peregrinação para a vida feliz 
transcendente, eterna. Desde 
há2mile25anos daredenção, 
somos convidados a ser «pe- 
regrinos daesperança» na rea- 
lização de medidas de ajuda e 
amore não de retaliação, ódio 
evingança contra os inimigos. 

Cristo aceitou, como von- 
tade do Pai, a sua morte, por 
amor, mas provocada pela 
maldade dos que o odiavam e 
matavam por ignorância. Por 
isso, orou: «Pai, perdoai-lhes. 
porque não sabem o que fa- 
zem» eantecipou-se a entregar 
asuavidaao Pai: Pai nastuas 
mãos entrego o meu espírito». 
A sua morte tornou-se oferta 
de vida e ressurreição para os 
que aceitam o seu perdão e 


Leitor, escreva-nos. Sugira ou reclame, nós somos o seu porta-voz. Damos também voz pública às minorias. 
Ascartas para publicação na secção Fala o Leitor devem ser assinadas em conformidade com o bilhete de identidade, 
cuja fotocópia deve ser junta Deve ser enviada a identificação completa do autor, morada e número de telefone. 
Ascartas não deverão exceder uma página A4 e poderão ser resumidas pelo jornal sempre que o julgar conveniente, 
Ascartas não serão devolvidas. "email": 


Aveiro, dedicou-lhe umas pá- 
ginas, bem como amuscóloga 
Maria da Luz Nolasco, Ida para 
Angola:no inicio de Dezembro 
de 1970, MM. resolve sozinho 
voar para Angola com destino 
a Moçâmedes, seguindo para 
Lubango, distrito da Huíla, 
onde se empregouna Auto Re- 
paradora La, onde umdos só- 
cios era Raul de Almeida, na- 
tural de Salreu da região de 
Aveiro. Neste local, MM, cons- 
truiu um carro eléctrico 50% 
dotamanho de um carro nor- 
mal. Por este motivo foi galar- 
doado com o primeiro prémio 
numa Exposição Industrial. 
Junto a esta exposição na 
“curva da garrafa” numa cor- 
ridadeautomóveis, faleceu ví- 
tima de acidente o seu grande 
amigo, Francisco Corte Real 
Pereira, al5 de Agosto de 1970 
quando tripulava o seu Lótus 
nas “3 horas da Huila”. 


João Pires Simões 


Artigo escrito aoabrigodo 
antigo acordo ortográfico 


amor. Aceitou morrer para to- 
dos viverem não apenas a vida 
temporal, mas a vida eterna. 
Imitam Cristo aqueles que 
aceitam perdoar e morrer por 
Cristo, às mãos de inimigos, e 
lhes perdoam quando os vão 
matar, como fez M. Gandhi. 
Proceder, assim, é sobre hu- 
manoenão se esperaria haver 
alguém que o fizesse, e, con- 
tudo, são às centenas e milha- 
res osqueo fazem cadaano.A 
isto se pode chamar viver uma 
vida em Cristo, morto e res- 
suscitado, que deua vida pelas 
suas ovelhas, Cristo enfrentou 
a “guerra” contra si com três 
decisões surpreendentes de 
sentido pleno, ordenando Pe- 
dro: «mete a espada na bai- 
nha..», pedindo ao Pai: «Pai, 
perdoai-lhes..» aos “ignoran- 
tes” que o matavam; e ante- 
cipa-se na oferta da vida antes 
que o matem: «Pai, nas tuas 
mãos [sou eu que] entrego o 
meuespírito. 


Pe. Aires Gameiro 
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Opinião 


Os porcos são originários da China 


Gil Gilardino * 
(Giuseppe Gilardino) 


came de porco é uma das mais con- 

sumidas do mundo sendo o porco 

doméstico originário da Ásia e em 

particular da China, que é hojeo seu 
maior produtor. Jáos nossos leitões emespecial 
os famosos da Bairrada, têm uma origem bem 
portuguesa na raça bisara. A pergunta que se 
põe é como chegarão ao mercado português 
as cames dos porcos criados e importados des- 
ses países estrangeiros, bem como as cares de 
laboratório produzidas na Ásia e na China, e se 
as medidas sanitárias salvaguardarão a saúde 
das populações. 


Os antigos Romanos, gulosos de bons petis- 
cos, foram grandes apreciadores de leitão, que 
eram reservados para os patrícios, sendo a came 
de porco destinada aos centuriões e ao povo. 
Como o porco e a sua came são de fácil trans- 
porte, acompanhavam os centuriões de Roma 


nas guerras do seu Império ficando na história 
que Plínio, o Velho, um voluptuoso gastrónomo, 
escritor das mundanidades romanas e conse- 
lheiro do grande César, admirou as competên- 
cias deliciosas queas tribos lusitanas possuíam 
na elaboração das cames de porco. 


Acredita-se que os primeiros porcos foram 
introduzidos na Península Ibérica pelos fenícios, 
que ostrouxeram do Médio Oriente e que aqui 
se cruzaram com javalis selvagens dando ori- 
gem às várias raças ibéricas, como o porco 
preto, o bisaro e o malhado. Deveria existir um 
documento de identidade para controlar a sua 
origem e certificar a sua saúde dando maiores 
garantias sobre qualidade alimentar. Quanto 
aos leitões, especialmente os que são assados. 
com a designação de Leitão da Bairrada, para 
alémdasuaraçabisara, devia ainda ser contro- 
lada a alimentação da mãe e a qualidade do seu 
leite, o que limitaria a desleal concorrência das 
actuais importações abusivas e de pouca qua- 
lidade de leitões que invadem o mercado por- 
tuguês provenientes da China e dos países do 
este europeu, que acabam vendidos baratissi- 
mos. 


Alegistação não pode martirizar economica- 


mente quem cria bons leitões no território na- 
cional pois, na verdade, um leitão deve ser criado 
com umacerta higiene, fazendo esquecer o sim- 
bolismo da palavra porco e a facilidade de so- 
brevivência destes animais em condições de 
sujidade extrema. Hoje, as leis impõem regras 
de higiene rigorosas com o objectivo de garantir 
a qualidade da came, salvaguardar os sabores 
genéticos tradicionais e a saúde dos consumi- 
dores. 


No entanto seria desejável fomentar a actua- 
ção extremamente necessária da ASAE, aumen- 
tando as suas competências e melhorandoa le- 
gislação, sem que haja lugar a exagerada radi- 
calização dos parâmetros dos controlos sani- 
tários como uma absoluta necessidade para fis- 
calizar as cames de laboratório que em breve 
chegarão à Europaea Portugal evitando repetir 
oepisódio das vacas loucas ou o aparecimento 
de novas doenças misteriosas. 


Seguir o velho provérbio popular “Nem tanto 
ao mar nem tanto à terra” seria útil para salva- 
guardar a lucidez das nossas mentes e a nossa 
saúde, pois, ao esterilizar e higienizar tudo ar- 
riscamos a perder os magníficos sabores tradi- 
cionais destas cames tal com acontece com os 


Comunidade de Antigos Alunos - 
Novos Sócios Honorários 


Pedro Oliveira 
Presidente 
da AAAUA 


Associação de Antigos Alunos da Uni- 

versidade de Aveiro (AAAUA) noho- 

rizonte do mandato da atual direção 

—2022/2025 - estabeleceu como ob- 
jetivo estratégico atribui, em cada ano, trêstítulos 
de Sócio Honorário, como forma de valorizar 
personalidades que se tenham destacado nos 
dominios institucional, empresarial eda respon- 
sabilidade social/cidadania. 


Esta é uma forma relevar pessoas singulares, 
cujo contributo se torne relevante no âmbito na 
Associação, da Universidadeou da região, sendo, 
por conseguinte, fator de mundividência e di- 
mensão nacional e intemacional, por um lado, e 
de estimulo à associação de outros alumni, por 
outro lado. 


Um outro critério presidiu, desde o primeiro 
momento, a estas atribuições- aaberturaa per- 
sonalidadesque não tenhamsido antigosalunos 
da Universidade de Aveiro, porquanto esteéum 
sinal quese considera da maior importância para 


o enriquecimento da própria Comunidade 
Alumni da UA. 


Neste seguimento, e no âmbito da vertente ins- 
titucional, em 2022, foiatribuído o Titulo deSócio 
Honorário ao Reitor da Universidade de Aveiro, 
Prof. Paulo Jorge Ferreira, o primeiro Reitor da 
Universidade que foi seu antigo aluno e perso- 
nalidade impar na área da eletrónica e, em 2023, 
atribui-se este Titulo à Prof. Isabel Alarcão, an- 
terior Vice-Reitora e Reitora da UA e referência 


na vertente da educação e da pedagogia 


Noque diz respeito à componente empresarial, 
distinguiu-se, em 2022, o Eng, António Oliveira, 
atual Presidente do Conselho Geral da Universi- 
dade de Aveiro, enquanto CEO da OLIe, em 2023. 
o mesmo título foi entregue à Doutora Cristina 
Boia, Administradorada Extrusal, SA, fortemente 
comprometida com as áreas do ambiente e da 
gestão com preocupações pelos resíduos e pelo 
meio ambiente. 


Jánoqueàvertente da responsabilidade social 
e da cidadania concerne, atribuiu-se em 2022 
estetítulo ao Mestre Pedro A. Neto, Diretor Exe- 
cutivo do Amnistia Internacional e em 2023 à 
Doutora Maria João Ruela, atual Consultora da 
Casa Givil do Presidente da República para os 
Assuntos Sociais, Sociedade e Comunidades, 
sendo ambos personalidades da região e com 


vasto trabalho na área da inclusão, da tolerância 
eda inovação social. 


Em face do contexto destas menções entendeu 
a direção da AAAUA propor à Assembleia-geral 
de 20 de abril a atribuição de novos três Titulos 
deSócio Honorário. A proposta foi para todos os 
visados, aprovada por unanimidade e será, por- 
tanto, a todos entregue por ocasião do 34º, Ani- 
versário da AAAUA, no próximo dia 5 de julho. 


Distinguir-se-ão então, o Prof ArturSilva atual 
Vice-Reitor da Universidade de Aveiro e sócio 
Fundador da Associação, da qual é o seu sócio 
nº7.Desteforma pretende-sesingularizar a pos- 
tura de acompanhamento institucional do tra- 
balho que se tem vindo a realizar e, igualmente, 
a sua presença e participação pessoal em algu- 
mas das iniciativas empreendidas. 


Similarmente, no domínio empresarial, atri- 
buir-se-áo Título à Dra Elisabete Rita, Vice-Pre- 
sidente Executiva e Diretora-geral da AIDA-CCI, 
valorizando o seu contributo enquanto Membro 
do Conselho Consultivo da AAAUA, desde asua 
insttucionalização, e o seu papel na dimensão 
doapoioao tecido empresarial, com especial in- 
cidência na captação deinvestimento para região 
e para aintemacionalização das empresas. 

Na dimensão da responsabilidade social e da 
cidadaniaativa distingue-se D. António Moiteiro, 


javalis que, privados do contexto natural, per- 
demo sabor selvático da natureza retirando às 
suas cames os deliciosos sabores que as carac- 
terizam. A gastronomia não é unicamente uma 
arte, pois veicula uma certa medicina preventiva 
oque exige respeito e atenção da parte dos po- 
deres políticos. « 


Eno-gastronomicamente “Vostro” 
igaaveiroogmailcom 
Facebook com/prazeresuculencia 


O leitão deve ser criado 
com higiene, fazendo 
esquecer o simbolismo da 
palavra porco ea 
facilidade de sobreviver 
em sujidade extrema 


atual Bispo de Aveiro, que completará 10 anos à 
frente da Diocese de Aveiro, uma vez que foi de- 
signado pelo Papa Francisco a 4 dejulho de 2014, 
pelo trabalho da Diocese, que inclui 39 IPSS e 11 
Misericórdias, abrangendo 9 Arciprestados 
(Aveiro, Águeda, Albergaria-a-Velha, Anadia, Es- 
tarreja/Murtosa, lhavo, Oliveira do Bairro, Sever 
do Vouga e Vagos), ou seja, fortemente imple- 
mentados em 10 concelhos da região. 


Estas distinções encerram em sium últimoas- 
peto que merece destaque, na medida em que 
valorizam uma impressiva dimensão humana, 
social e cultural dos agraciados, que prestigiam 
a própria Associação ao aceitarem o Título que 
selhes concede. « 


É objetivo estratégico 
atribuir três títulos de 
Sócio Honorário, para 
valorizar personalidades 
nos domínios institucional, 
empresarial e social 


[EITA de Aveiro 
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“Mezzanine” para visitar até ao dia 30 de junho 

Galeria de Exposições da Casa da Cultura de ilhavo acolhe uma exposição que reúne 
obras do acervo de fotografia do Novobanco, sob a curadoria de joãozero. O fotógrafo 
criou uma narrativa que liga as obras com a ideia de liberdade. 


Região 


das Beiras 


UA organiza evento sobre promoção 
da inovação com e para empresas 


Águeda “+50 Anos a Inovar Portugal” é um evento integrado nas comemorações dos 50 anos da UA que pretende 
pôr as empresas a falarem umas com as outras e a encontrarem as melhores estratégias para crescerem 


A Universidade de Aveiro (UA) (PME) e com distintos enqua- er Centro e a UACOOPERA (uni- 
é conhecida pela sua proximi- . dramentos na relação com a dade transversal para a Coo- 
dadeàsempresaseàsociedade UA. Juntam-se para falarem e J peração com a Sociedade da 
e por liderar a lista nacional de . debateremas suas experiências UA), procurando dar a conhe- 
número de pedidos de patente eas suas boas práticas Mas não cer oportunidades de colabo- 
em2023.Assim,noanoemque se falará apenas do passado, ga- nd == + ração, financiamentosexisten- 
assinala meio século de vida, a . rante o Vice-reitor. Procuram- P La teseserviços de apoio dispo- 
UA promove o evento “+50 . se, também, apistassobrecomo 5 nibilizados pela Academia na 
Anosalnovar Portugal",dia28, essas dinâmicas favoráveis à Região Centro. 
apartirdas 4 horas no Centro. sociedade à economia se po- 
deArtes de Águeda. dem ampliar no futuro e im- Programa integra 
O evento foi pensado para pulsionarnovas parcerias». uma mesa-redonda 
empresas e com o objetivo de O evento “+50 Anos a Inovar com empresas de 
promover a partilha de expe- Portugal", que está integrado renome e entidades 
riências de cooperação e ino- nas comemorações dos 50 públicas com 
vaçãoe refletir sobrecomoam- anos da UA, decorrea partir das responsabilidade na 
pliar estas ações no futuro. 14 horas e será composto por promoção da inovação 
Neste evento com empresas vários momentos. Após a ses- 
e paraempresas, a UA assume- são da abertura, estarão em 
secomoentidade'failtadora”, . paloorepresentantesdeempre- 8 E dh Paralelamente as empresas 
afirma João Veloso, Vice-reitor sas com histórico de colabora- Evento vai acontecer na terça-feira, no Centro de Artes de Águeda participantes serão ainda con- 
para a Cooperação. O evento ção com a UA, que irão apre- vidadas a expor um objeto icó- 
“+50 Anos a Inovar Portugal” sentar resultados tangíveis e O programa integra a reali- épossivelaumentarasoportu- do Centro de Artes, com ain- nico que as represente (desen- 
junta em Águeda - onde a UA. exemplos concretos de como zação de uma mesa-redonda nidades de colaboração nos tervençãode representantesde . volvido, ounão, em colabora- 
também está presente através esta colaboração contribuiu . comempresasde renome een- próximos anos. algumas estruturas de apoioà ção com a Universidade de 
da Escola Superior de Tecnolo- para a competitividade dasua tidades públicas com respon- inovação (aANIe o IAPMEL já Aveiro), com o intuito de per- 
gia e Gestão de Águeda (ES- empresa e/ou impactou a so- . sabiidade na promoção daino- Objetos icónicos referidos, mas também o CR mitir às empresas darem-se a 
TGA) - empresas de diferentes ciedade, através do desenvol: — vação (ANIc IAPMEN, queirão da atividade empresarial Inove, iniciativa liderada pela conhecer e estimular o estabe- 
tipologias, spin-offs, startups, vimento de novos produtos, — debatero futurodacolaboração  Serãoaindacriadosmomen- Comissão de Coordenação e . lecimento de parcerias por via 
grandes, médias e pequenas processos ou serviços. umiversidade-empresae como tos de “networking”, no “foyer” Desenvolvimento Regional do. desses objetos. « 
Santo António anima População do Luso auscultada 
festas.daicidade sobre o antigo Cineteatro 
ESTARREJA Este ano, as Fes- De 31 de maio a 2de junho, a 
tas de Santo António chegam Praça Francisco Barbosa será 
mais cedo aomunicípio de Es- o palco principal da festividade. MEALHADA A população do nio Jorge Fraco. Em princípio, e de Páscoa, que eram grandes 
tarreja. De 31 destemêsa IG de O Parque Municipal do Antuã Luso está a serauscultadapela será um espaço polivalente, acontecimentos no Luso», ex- 
junho, vários pontos dacidade assume as mesmas funções, Câmara Municipal da Mea- Centro de Interpretação Am- pressaram Teresa Várzeas e 
recebem atividades que hon- . mas de 12 a 16 de junho. khada sobre o antigo Gneteatro. biental muito voltado para o Margarida Gonçalves, defen- 
ramdastradiçõeslocaiseapo-  Naquarta-feira(12dejunho), Oobjetivocentra-senarecolha Bussaco, mas também uma dendo, ainda, que o edifício 
pulação estátoda convidadaa as Marchas Populares saem à de informações sobre as me- casa de artes e de desporto. De deve transformar-se numa 
sairàruaca divertir-se napre- rua para apresentaremostra-  mórias que as pessoastêm do acordo com António Jorge «casa aberta aos jovens», com 
sença de uma centena e meia jes, danças e muita animação locale na perspetiva queapre- Franco, Presidente da Câmara espaço parao cinema, amúsica, 
de músicos que passarão pelo. à mistura. O festival ficamar- sentam quanto ao futuro que Municipal da Mealhada, a po- aarteeasexposiçõescomo po- 
mesmo palco. cado pela presençade Tasqui- . desejariamparaaqueleespaço. . pulação pode sugerir propostas biente, ao desporto à cultura. . tenciais atividades a desenvol- 
A abertura do evento des- nhas ou os grandes concertos © gabinete Cidade Branco Ar- quantoao fiturodo Gneteatro. O que procuramos é reabilitar ver. 
taca-se pelas Bandasem Festa com nomes bem conhecidos . quietos já recebeu a adjudica-  «Julgamos que é importante o (neteatro num espaço que O projeto de Execução pre- 
e o Mercado Antigo, quede- damúsica portuguesa:Sonsdo ção da reabilitação do edificio, ouvir a população e sentir as. faça sentido, aos dias dehoje,à . coniza a reabilitação e requali- 
corre até 2 de junho. Ainda Minho sobem ao palco a Ide que segundo Mariana Cidade, expetativas das pessoas para população residente e a quem . ficação do Cinetestro e detodo 
neste dia, haverá espaço para junho; Os Quatroe Meia(l3 de. funcionária do gabinete, pre- umespaçoquemarcoumuitas visita o Luso». o espaço exterior envolvente, 
um Desfile Etnográfico, onde junho); David Fonseca(dia 14); tende manter ao máximo a gerações», afirmou o autarca, Na ótica de alguns entrevis- . incluindo as escadas confinan- 
os visitantes podem usufruir Ana Bacalhau (dia 15) e Fla- conservação. O edificiojátem garantindotratar-sedeumpro- tados, as datas de celebração tes, que constituem a porta de 
de toda a tradição caracterís- viana Borges sobe a palcoa 16 . ascaractersticas genéricastra- = jeto que tem «amplitude su- marcam as memórias cas pes- . entrada da Mata Nacional do 
ticadaregião. dejunho.« çadas pelo Executivo de Antó- ciente para váriasáreas, doam soas, como os «bailes de Natal Bussaco, « 
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REGIÃO DAS BEIRAS 


CERCI requalifica 


instalações e constrói 


residência para os utentes 


SÃO J. DA MADEIRA Com 
projetos de arquitetura elabo- 
rados pela Câmara Municipal, 
a CERCI São João da Madeira 
requalificou e ampliou o seu 
edificio-sede e está a construir 
um lar residencial parautentes 
emidade adulta. 

No caso dos melhoramentos 
realizados na sede, o govemo 
local comparticipou ainda, nos 
custosda obra e «contribuiu de- 
cisivamente para aobtenção de 
uma fatia significativa de apoio 
comunitário direcionado aos 
concelhos da Área Metropoli- 
tana do Porto», 

As instalações da instituição 
beneficiaram de intervenções 
ao nível das acessibilidades, a- 


través, por exemplo, da coloca- 
ção derampas, da climatização 
e da remodelação de salas de 
atividades e do ginásio. Estas 
melhorias possibilitam alargar 
a capacidade de acolhimento 
de 40 para 60 utentes, «numa 
área com elevada procura, não 
só na cidade, mas também na 
região». Relativamente ao lar 
residencial em edificação tam- 
bém com projetode arquitetura 
elaborado pela autarquia, aem- 
preitada deveráestar concluída 
no fim do verão de 2025 e terá 
capacidade para 30 utentes 
adultos, uma respostatrês vezes 
superior à que é atualmente 
dada emtrês apartamentos ce- 
didos pelo município. « 


Torrão do Lameiro tem 
Praia Qualidade de Ouro, 
segundo a Quercus 


DISTINÇÃO Na contagem de- 
crescente para o arranque de 
mais uma época balnear, duas 
praias do município de Ovar 
receberam o galardão “Praia 
Qualidade de Ouro”, atribuído 
pela Quercus -Associação Na- 
cional de Conservação da Na- 
tureza. Assim, à Praia Torrão 
do Lameiro, conhecida por 
Praia dos Marretas, que já has- 
teava a bandeira em 2023, 
junta-se a praia do Furadouro. 
“Esta distinção vem atestar a 
qualidade excelente da água, 
considerando, entre outros cri- 
térios, o histórico de análises 
oficiais dosúlimos cinco anos”. 
“Este é um galardão muito 
importanteque demonstra que 
o município de Ovar tem feito 
uma gestão responsável das 
suas praias e vem reforçar a 
confiança dos banhistas na 
qualidade ambiental da água”, 
destaca Domingos Silva, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Ovar, garantindo que a “pro- 
moção de um turismo susten- 
tável, assente na valorização e 
preservação dos seus recursos. 
naturais é prioritária”. 


Com a atribuição destes ga- 
lardões, o autarca volta a des- 
tacar a “importância das praias 
na dinâmica económica do 
município” reforçando a urgên- 
cia de uma intervenção pro- 
funda, para além das obras que 
já estão previstas para o final 
desta época balnear no Fura- 
douro, que permita “combater 
de forma eficaz e definitiva a 
erosão costeira que se tem 
vindo a agravar nos últimos 
anos. 

O galardão “Praia Qualidade 
de Ouro” é atribuído há quase 
15anose vem distinguiraqua- 
lidade da água balnear das 
praias portuguesas, definida 
através de inúmeras análises 
efetuadas por laboratórios de 
Administrações Regionais Hi- 
drográficas. 

Este ano, 2024, apesar de no 
concelho de Ovar terem au- 
mentado o número de praias 
galardoadas, a nível nacional 
foram distinguidas menos 28 
praias do que no ano passado. 
Nototalforam distinguidas 356 
praias, 291 são costeiras 55 in- 
teriorese 10 detransição. « 


Centro de Treinos reforça 
os Bombeiros de Estarreja 


For O A obra dota a corporação de meios para reforçar competências e 
capacidades operacionais. Um projeto concretizado graças à união da comunidade 


Alberto Oliveira e Silva 


Os Bombeiros Voluntários de 
Estarreja (BVE) inauguraram 
ontem, no Fojo, em Avanca, o 
seu Centro de Treinos (CT) vo- 
cacionado paraocorrênciasna 
Indústria Química, nomeada- 
mente para treino de opera- 
ções em ocorrências rodoviá- 
rias e em cenários de espaço 
confinado (túneis) e de salva- 
mentoem grande ângulo (tor- 
res). 

Joaquim Rebelo, o coman- 
dante da corporação, destacou 
as três áreas distintas do CT: 
zona para simulação de incê- 
nidos em espaço exterior, edi- 
ficio deapoio eárea paratreino 
em simuladores de incêndio 
emespaços fechados e opera- 
qõesem edificios 

Sublinhou que os equipa- 
mentos- doados porempresas 
daindústria química - «permi 
tem simular diversos cenários. 
e garantem uma ampla diver- 
sidade na oferta formativa dos 
Bombeiros de Estarreja», elen- 
cando a bus ca e salvamento, 
asoperações emespaços con- 
finados, a abertura forçada de 
acessos, operações em edifi- 
cios de grande altura, salva- 
mentos em grande ângulo, in- 
cêndios em caves eem porões. 
eutlização de extintores. 


Dia inaugural do Centro de Treinos ficou marcado pela realização de simulacros 


O dia festivo de ontem foi 
complementado com a reali- 
zação de três simulacros:com- 
bate a um incêndio químico 
industrial, socorro a acidente 
de viação com desencarcera- 
mentoe resgate emgrande ân- 
gulo. Joaquim Rebelo infor- 
mouqueos BVE ainda preten- 
dem dotar o Centro de Treinos 
no Fojo de uma carruagem de 
passageiros, de um vagão de 
transporte de matérias quími- 
case de uma cistema. 


Um contrato de comodoto 
de cedência de bens entre à 
corporação e a Câmara Muni- 
cipal de Estarreja garantiu aos 
“soldados da paz” de Estarreja 
parte de um armazém e de 
uma área de 1174645 metros 
quadrados, onde estáinstalado 
ocr. 

O comandante destacou, 
ainda, o «sonho« cumprido e 
o projeto «ambicioso» concre- 
tizado, relevando as boas von- 
tades federadas, não apenasda 


autarquia e da indústria local, 
mas também da comunidade 
emgerale, principalmente, dos 
seus bombeiros e bombeiras, 
os quais - testemunhou - me- 
teram mãos à obra e até assu- 
miram o papel de «construto- 
res, pedreiros, eletricistas e 
mestres». 
Vincoutambémquea estru- 


formação que servirá, igual- 
mente, as necessidades das 
«corporações vizinhas». « 


Largo do Conde acolhe 
XVII Feira Social paivense 


CERTAME A vila de Castelo 
Paiva volta animar-se nos dias 
31 de Maio e 1 de Junho com a 
realização da I7 Feira Socialde 
Castelo de Paiva, uma iniciativa 
que noâmbitodo trabalho de- 
senvolvido pelo gabinete local 
da Rede Social, é promovida 
pela Câmara Municipal, com a 
colaboração das IPSS locais. 
Promovidapela Câmara Mu- 
nicipal de Castelo de Paiva e 
pela Rede Social do Castelo de 
Paiva, esta iniciativa pretende 
demonstrarereconheceraim- 
portância do sector social no 


desenvolvimento do concelho, 
etem comoobjectivo daraco- 
nhecer otrabalho realizado pe- 
las diversas entidades que, no 
território concelhio, trabalham 
na área social, assim como as 
dinâmicas de parceria que vão 
sendo criadase fortalecidas du- 
rante a sua actividade. 

O evento desteano, quejunta 
todas as IPSS existentes no 
concelho, tem lugar no espaço 
do Largo do Conde, em So- 
brado, e apresenta uma orga- 
nização enquadrada nas dife- 
rentes propostasdo apoio à co- 


munidade, obviamente envol- 
vendo todos os parceiros da 
Rede Social para a concretiza- 
ção deumajomada social que, 
ao longo de dois dias, vai po- 
tenciaruma intervenção em di- 
versas áreas de actividade, 
abrangendo crianças e jovens, 
seniores e cidadãos portadores 
de deficiência e outras parce- 
rias. 

O gabinete local da Rede So- 
cial contabiliza I7 anos de exis- 
tência, com um trabalho notá- 
vel, no âmbito do apoio e da 
solidariedade social junto da 


comunidade paivense eo pre- 
sidente da edilidade, José Ro- 
cha evidencia o desejo de que, 
este certame social volte a ser 
um êxito e que todos possam 
partilhar uma convivência sau- 
dávele feliz. 

O autarca paivense mani- 
festa a vontade da Câmara Mu- 
nicipal, como entidade par- 
ceira, continuar a trabalhar em 
conjugação de esforços e re- 
cursos, para colmatar dificul- 
dades, para minimizar e com- 
bater eficazmente a pobreza e 
aexclusão social g irao encon- 
tro das pessoas mais necessi- 
tadas, considerando que, en- 
tender a responsabilidade so- 
cialeapostarnavalorizaçãoda 
condição humana, é um dever 
de todos, enquanto cidadãos. « 
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Despiste de trator provoca um morto na Sertã 
O despiste de um trator provocou ontem a morte de um homem em Sorvel Cimeiro, 
no concelho da Sertã, distrito de Castelo Branco, afirmou à Lusa fonte do Comando 


Sub-regional de Emergência e Proteção Civil da Beira Baixa. 


Nacional 


Internacional 


Miguel Gomes é o 
melhor realizador 
em Cannes 


Cinema Filme “Grand Tour” valeu o prémio ao realizador 
português. Daniel Soares venceu uma menção especial 


O realizador português Miguel 
Gomes venceu o prémio de 
melhor realização do Festival 
de Cinema de Cannes, em 
França pelo flme"Grand Tour”, 
foi ontem anunciado na ceri- 
móniade encerramento. 

É a primeira vez que Miguel 
Gomes é distinguido na com- 
petição oficial do festival de 
Cannes. 

Miguel Gomesrecebeuopré- 
mio das mãos do cineasta ale- 
mão Wim Wenders e num 
curto discurso agradeceu ao ci- 
nema português, sublinhando 
a raridade que é haver filmes. 
portuguesesna competição ofi- 
cial, e estendeu o agradeci- 
mento a «grandes cineastas» 
como Manoel de Oliveira, que 
oinspirarama fazer cinema. 

HálBanos em 2006, nacom- 
petição de longas-metragens 
esteve “Juventude em Marcha”, 
de Pedro Costa. 

Miguel Gomesjátinha estado 
anteriormente em Cannes, na 
Quinzena de Cineastas onde 
apresentou “Aquele querido 
mês de agosto” (2008), “As mil 
e umanoites’ (2015) e “Diários. 
de Otsoga” (2021), correalizado 


mw A 


Miguel Gomes venceu Prémio de melhor realização 


com Maureen Fazendeiro. O 
realizador português soma vá- 
rios prémios em festivais inter- 
nacionais, nomeadamente o 
prémio da critica do festival de 
Berlim com “Tabu” (2012), pré- 
mio de melhor realizador (re- 
partido com Maureen Fazen- 
deiro) no Festival Mar del Plata 
(Argentina) com'Diáriosde ot- 
soga"(2021) eo prémio especial 
do júri em Guadalajara (Mé- 
xico) com “Aquele querido mês 
de agosto” (2009). 

Já Daniel Soares venceuuma 


menção especial com a curta- 
metragem "Bad for a moment 
-= Mau por um momento”. 

"O cinema, a arquitectura, as 
artes visuais, aliteratura dão si- 
nais de grande vitalidade. Não 
é necessário participar em 
competições para reconhecer 
a vitalidade e o valor, mas 
quando obtemos estes prémios. 
intemacionais, evidentemente, 
estamos todos de parabéns”, 
diss ontem a ministra da Cul- 
tura, Dalila Rodrigues, felici- 
tando os dois cineastas.« 


Falta de coesão social é um 
problema grave que persiste 


PRESIDENTEO Presidenteda 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa classificacomo um pro- 
blema grave a «falta de coesão 
social» que persiste em Portu- 
gal 50 anos depois do 25 de 
abril. Marcelo Rebelo de Sousa 
falava, ontem, na sessão de en- 
cerramento do Congresso do 
centenário da Confederação 
Portuguesa de Coletividades de 
Cultura, Recreio eDesporto,em 
Setúbal, tendo enaltecido o pa- 
peldestas instituições na socie- 


dade portuguesa em vários 
momentos de crise. 

«Temos falta de coesão social. 
Cinquenta anos depois do 25 
de Abril é um problema grave, 
e é grave por isto, porque toda 
a dinâmica associativa, todo o 
espírito de liberdade e de parti- 
cipação podem ser insuficientes 
se se acentuarem as clivagens 
entre os mais novos e os mais 
velhos. Entre territórios, dentro 
deterritórios, entre as minorias 
quemaistêmeasmaiorias que 


menos têm», disse adiantando 
que está à vontade para dizer 
estas palavras porque «é mais 
depressa umhomemdedireita 
do que de esquerda». 

Marcelo Rebelo de Sousa re- 
feriu que os 50 anos de Abril 
mostram que Portugal teve 
mais conquistas do que fracas- 
sos, mais vitórias do que der- 
rotas, mas que manteve uma 
derrota permanente e persis- 
tente, a da pobreza e das desi- 
gualdades« 


Pelo menos 
cinco mortos em 
ataque russo a 
hipermercado 
em Kharkiv 


Pelo menos cinco pessoas 
morreram e 24 ficaram feridas 
num ataque russo a um hiper- 
mercado de produtos de cons- 
trução em Kharkiv, a segunda 
cidade da Ucrânia, onde pode- 
riamestar mais de 200 pessoas 
no momento do impacto. 

«A Rússia desferiu outro 
golpe brutal contra a cidade de 
Kharkiv-- um hipermercado de 
construção -no sábado, ameio 
do dia», denunciou o presi- 
dente Volodymyr Zelensky na 
rede social Telegram. 

Segundo disse o presidente 
ucraniano, no momento «mais 
de 200 pessoas poderão ter es- 
tado no interior do hipermer- 
cado», acrescentando que es- 
tavam já no local todos os ser- 
viços de socorro para assistir 
as pessoas e dominar o incên- 
dio. 


Deacordo como governador 
regional, Oleg Synegoubov, 
pelo menos cinco pessoas 
morreram e 24 ficaram feridas 
no ataque aéreo com bombas 
guiadas. «Um grande número 
de pessoas está desaparecida. 
Há muitos feridos», disse, por 
seu lado, o presidente da cå- 
mara Igor Terekhov. 

As imagens divulgadas nas 
redessociais mostravam oedi- 
ficio com uma enorme coluna 
de fumo negro e, de acordo 
com as autoridades, entre 
10.000 a 15.000 metros qua- 
drados estavam a arder. 

Zelensky apelou mais uma 
vez aos aliados ocidentais da 
Ucrânia para que forneçam 
mais sistemas de defesa anti- 
aérea ao seu país. 

«Se a Ucrânia dispusesse de 
suficientes sistemas de defesa 
antiaérea e de aviões de com- 
bate modernos, tais ataques 
russos seriam impossíveis», 
apelouo presidente ucraniano, 
acrescentando que «todos os 
dias» a Ucrânia faz um apelo 
ao mundo: «Deem-nos uma 
defesa antiaérea salvem as pes- 
Soas». 

A cidade de Kharkiv, que ti- 
nha 15 milhões de habitantes 
antes da guerra e se situa pró- 
ximadafronteirarussanonor- 
deste da Ucrânia, é frequente- 
mente atacada pelas forças de 
Moscovo. 


Ministro da Defesa pede 
auditoria a licenciamentos 
concedidos desde 2015 


DEFESA O ministro da Defesa 
Nacionalanunciou ontem uma 
auditoria a todos os licencia- 
mentos de atividades de co- 
mércio e indústria de bens e 
tecnologias militares concedi- 
dos no ministério desde 2015, 
após ter detetado eventuais ir- 
regularidades neste processo. 
«O ministro da Defesa Nacio- 
nal irá solicitar uma auditoria, 
a efetuar pela Inspeção Geral 
da Defesa Nacional, destinada 
a averiguar o cumprimento da 
lei e a apurar todas as respon- 
sabilidades relativamenteato- 
dos os licenciamentos para as 
atividades de comércio e in- 
dústria de bens e tecnologias 
militares concedidos no Minis- 
tério da Defesa Nacional desde 
o ano 2015, lê-se num comu- 
nicado ontem divulgado. 
Emeausa estão eventuais fa- 
Ilhas no «duplo controlo» dest 
licenciamentos -a cargo da Di- 


reção-Geral de Recursos de 
Defesa Nacional (DGRDN)e do 
Gabinete Nacional de Segu- 
rança (GNS) -, detetadas numa 
«averiguação preliminar efe- 
tuada pelo ministério agoratu- 
telado por Nuno Melo. 

De acordo com o comuni- 
cado, «verificou-se que, apa- 
rentemente, desde o ano 2015 
nãotêm vindo aser cumpridas 
as exigências previstas no artº 
6º da Lei 49/2009 de 05 de 
agosto», que regulamenta o li- 
cenciamento eas condições de 
acesso e exercício das ativida- 
des de comércio e indústria de 
bense tecnologias militares, 

Aidoneidadedos titulares das 
pessoas ou empresas que re- 
queremo licenciamento de ati- 
vidades de comércio e indústria 
de bens etecnologias militares. 
é assegurada através deum um 
duplo controlo feito pela 
DGRDN e pelo GNS.« 


NASA lança satélite para 
medir perda de calor 


CIÊNCIA Um pequeno satélite 
da NASA para medir pela pri- 
meira vez em detalhe a perda 
de calor a partir dos polos ter- 
restres partiu ontem da Nova 
Zelândia, no âmbito da missão 
PREFIRE, para melhorar as 
previsões ligadas às alterações 
climáticas. 

«Essa nova informação, que 
nunca obtivemos anterior- 


mente, vai ajudar-nos a criar 
modelos relativamente ao que 
se passa nos polos e para o 
clima», disse em conferência de 
imprensa, em meados demaio, 
adiretora de investigação sobre 
aTerrana NASA, Karen St Ger- 
main. O satélite, que tem o ta- 
manho de uma caixa de sapa- 
tos, foi lançado pela empresa 
Rocket Lab. 


Associações de militares 
querem ser ouvidas 


DEFESA Asassociaçõesdesar- 
gentos oficiais e praças das For- 
ças Armadas aprovaram uma 
moção por unanimidade para 
entregar ao ministro da Defesa 
Nacional, Nuno Melo, por 
quemesperamser ouvidosem 
breve, sobre remunerações e 
carreiras. Esta posição foitrans- 
mitida aos jornalistas em con- 
ferência de imprensa, nofim de 
uma reunião organizada pelas 
direções da Associação Nacio- 
naldeSargentos, Associação de 
Oficiais das Forças Armadas e 


Associação de Praças, sobre as. 
suas condições socioprofissio- 
nais «Assistimos a diversos se- 
tores profissionais negociar 
comasrespetivas tutelas, desde 
aeducaçãoà saúde à segurança 
eoutros,àjustiça,ecom osmi- 
Jitares aquilo que ouvimos foi 
osenhor ministro da Defesa di- 
zer que estaria reunido com o 
senhorministro das Finanças e 
com as chefias militares», la- 
mentou o presidente da Asso- 
ciação Nacional de Sargentos, 
emnome dastrêsassociações.« 
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números de 1 a9 sem se repetirem 


Camaro - Carta do ps de 
TÁXIS qp gentes araia decaras 
Aveiro TaisTour Agueda 234728007 que se sinta mais nostálgica. Saia 
entra Rádio T. Aveiro Mério Conforto Tanis com os seus amigos, em segurança. 
BA ES 90/96 a82 asa / 912677779 234098 398/97 218187 Se ganhou uns quilos inicie uma 
RE pai Sa, 
Serrat aaaea convois, agacas aaa 
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e E ir 234 098 398/97 218187 enara edge curtia 
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a so po am Cbr ro screen 
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Glicinias Domingoa 5º feira: 9h00 - 22h00 diria 
à fe : 9H00 - Leto. ia: A Fora, quesig- 
6ºfeirae Sábado: 9H00-23H00 | f) Lako Cartago Diz: A Forra que sig- 
ralis desestablizar a sua relação chegoua 
Pora de resolver O isogo d eser- 
cat Paraas varizes faça cataplasmas 
com folhas quentes de alface. 


27de maio - segunda-feira 
Mensais: Buraco; Fermentoos (Águeda, Tocha (Cantanhode) Bos (Soure: f) Virer Carta do Dix O Papa, que 
Nogueira do Cravo (Oliveira de Azeméis) e S Bento (Porto de Mós). Significa Sabedoria, Dedique otempo 


Mensal (atima segundo feira: Caragichana eloko ea. T ås pessoas que malsama, se, 
Mensais (segunda-feira seguinte ao 4º domingo}: Castro Daire; Olveira PTT id 
Frades e Santa Marinha Mensais (segunda-feira entre os dias 23 029); Senra 

ácido cio) Or Cd ia Pr 

Espinhal (mercado) Marinha Grande (mercado); S João da Madeira (mercado) 

Cielo tranco (mercado) Cerca do orar (Ser) mercado Treo LL Balanga- Carta do Dix de Espadas, 
Avinges (Viseu) Batalha; Beira (Marvão); Boaldeia (Viseu); Cabaços-Pussos Prel ga 


(Alvaiázere); Carrapichana (Celorico da Beira); Covilhã Espinho (Tondela); Fornos 
de Algodres; Freiianda (Via Nova de Ourém); Fundão; Lalim (Lamego); Lardosa 
(Castelo Branco); Loureiro de Sigueiros (Viseu); Mação; Meda; Mosteirinho 
(Viseu); Pedrógão Grande; Pinhel: Soure: Tondela e Via Nova de Poiares. 


Escorpião Carta do Ox A Tempe- 
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PRB 38301167, Gafanha de aguem, havo pri Ear sab 
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Tose coma mação Tome um sup 
mento de caicho 


Capricórnio Carta do Dia: Rainha de 
Espadas, que significa Melancolia, Se- 
peação Evite cor impulsiva ou esse 

io pode resultar numa separação, 
Beba sumo de aranja Ajuda a com 
bater o colesterol 
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CR prin ca 
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= Taça de Portugal TRANSMISSÃO 


[gles carta do Diz A Morte que 
Significa Renovação. Surpreenda o 
Seu par com aoferta de um fimde- 
semana romântico. Se passa muitas 
horas sentada, evite o sal. Faz reten- 
ção de liquidos 
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Ovarense recebe hoje o FC Porto no Jogo 3 

Com a meia-final do “play-off” da Liga Betclic Masculina de basquetebol empatada (1-1), 
os vareiros recebem, hoje, os “dragões”, no jogo 3 agendado para as 15 horas, na Arena 
de Ovar, Ovarense e FC Porto voltam a defrontar-se na terça-feira, a partir das 19 horas. 


Desporto 


Beira-Mar vai 
discutir o título 
nacional do 
escalão em Vila 
Franca de Xira 


Basquetebol 

Sub/16 masculinos 

A equipa sub/16 masculina do 
Beira-Mar está apurada para a 
fase final do campeonato na- 
cional Naliguilha, realizada em 
Lisboa, aformação treinada por 
Rui Resende começou por ven- 
ce; na sexta-feira, o Sporting 
por 79-51 e, ontem, derrotou o 
CD Mar e Serra, formação da 
Madeira, por 91-62. 

Com estes dois triunfos, os 
“auri-negros” juntam-se a FC 
Porto e Benfica na “final four” 
do campeonato onde se vaidis- 
cutir o título do escalão, agen- 
dada já para o próximo fim de 
semana em Vila Franca de Xira. 
O quarto finalista sairá do ven- 
cedor do jogo entre Sporting e 
CD Mar e Serra, que se realiza 
hoje às 1430 horas. « 


Galitos perde 
como Sporting 
na “final four” 
nacional 


Basquetebol 


Sub/18 masculinos. 


OGalitos, ao derrotar; nasexta- 
«feira, o Benfica, por 59-60, ini- 
cioudamelhormanciraa final 
four”do Campeonato Nacional 
de Sub/18 masculinos. Ajovem 
equipa aveirense marcou, por 
intermédio de Manuel Santos, 
ocestodavitória aum segundo 
do fim de uma partida em que 
esteve sempre a perder. 

Mas, ontem, o conjunto de 
Emanuel Silvanão foi capazde 
repetira proeza diantedos“en- 
carnados”, tendo perdido por 
8171 com o Sporting, que an- 
teontem tinha sido derrotado 
pelo FC Porto, por 69-63. 

Ontem, realizou-se também 
o“duelo"entre FC Portoe Ben- 
fica, com os nortenhos a triun- 
farem por 71-66, Com este re- 
sultado, a equipa da Luz, atual 
campeã nacional, já não tem 
possibilidades derevalidaro tí- 
tulo nacional. 

Onovocampeãonacional de 
sub/18 masculinos seráencon- 
tradoapenas hoje após areali- 
zação dosjogos Galitos-FC Por- 
toe Sporting-Benfica. « 


“Play-off” reedita 
dérbi sensação entre 
Feirense e Lourosa 


Escaldante A luta por um lugar no segundo escalão vai opor 
“corticeiros” a “fogaceiros”, num duplo confronto que, no 
concelho de Santa Maria da Feira, desperta grande expetativa 


Futebol se, porisso, obrigado a realizar 
Ugaz/uiga3 estas duas partidas para evitar 

adespromoção à Liga 3. 
Pedro Neves 


Vitória “fogaceira” 
no último confronto 

O primeiro dos cinquenta e 
dois jogos oficiais entre os dois 
clubes, ocorreu na longinqua 
época de 1932/33, numa par- 
tida referente ao Campeonato 
de Promoção de Aveiro, ganha 
pelo Lourosa por 3-0. A última 
vezque os dois emble- 
mas se defrontaram 
emjogosoficiais foina 
temporada de 1986/87, 
acontar para a Taça de 
Portugal encontroque 
terminou comotriunfo 
do Feirense, por uma 
bola a zero, com um 


O Felgueiras 1932 e o Al- 
verca já estão promovidos, 
mas há ainda uma vaga 
porocuparno segundo es- 
calão do futebolnacionalda 
próxima época. Esse lugar 
ainda em aberto vai ser dis- 
putado, já a partir de hoje, por 
Lourosa (terceiro classificado 
da fase de subida da Liga 3) e 
Feirense (18º classificado da I 
Liga), naquele que constimiráa 
reedição de um dérbi do con- 
celho que já não se realizava 
desde 1987. 

O Lusitânia de Lourosa ga- 
rantiu um lugar no “play-off”, 


graças auma vitória sobreo Al- golo apontado por José 
verca, por 3-2, natlimajomada da vanta- Armando. 

dafase de subidada Liga3.Um gem no con- O “play-off” joga-se a duas 
golo de Fábio Fortes, marcado fronto direto coma mãos. Hoje a primeiro joga-se 
ao minuto 90, permitiu que a jovem formação minhota apartirdas I horas, no Estádio 
formação orientada por Jorge Desta forma, o Lourosa vai do Lusitânia Futebol Clube de 
Pintomantenha a esperançana Lourosa, estando a segunda 


disputar dois jogos com o “vi- 
subida de divisão. Os lusitanis- 3 
tas terminaram com os mes- 
mos pontos que o Sporting de 
Braga B, mas tiraram partido 


marcada para o dia 2 de junho, 


pelas 17:30 horas, no Estádio 
Marcolino de Castro, em Santa 
Mariada Feira. « 


lada, não evitou a antepenúl- 
tima posição na II Liga, vendo- 


Sã rivalidade entre adeptos das duas equipas 


dade entre adeptos feiren- 
ses e lourosenses. À mesa 
juntaram-se, os presidentes 
das Juntas de Freguesia de 
Santa Maria de Feira e de 
Lourosa, Femando Leão e 
Armando Teixeira, os adep- 
tos Nelson Pais e Américo 
Teixeira e Mário Jorge Reis, 
vereador do Desporto do 
município Feirense Atroca 
de camisolas foi uma forma 
de simbolizar o “fair play” 
quese pretende para 90 mi- 
nutos que vão marcar para 
sempre os dois clubes. « 


Um encontro que marca 


num restaurante daquele 
também este dérbi foio que concelho, onde ficou de- 


aconteceu esta semana monstrada uma sá rivali- 


São João de Ver garante 
regresso à Liga 3 


Futebol 
Campeonato de Portugal 


gal. Com apenas uma jomada 
por disputar, o São João de Ver 
desloca-se, no próximo sába- 
do, ao terreno do Amarante 
(também já promovido) para 
decidir quem vai marcar pre- 
sença na final frente a Vitória 
de Setúbal ou Lusitânia dos 
Açores-, que vai definiro novo 
campeão do Campeonato de 


> 


ÊXITO O São João de Ver “ca- 
rimbou”, ontem, presença na 
próximaedição da Liga 3, à en- 
trada para a penúltima jornada 
da Série 1 do Apuramento de 
Subida do Campeonato, aore- 
cebere vencero Pevidém, por 


2-1. Aequipa “malapeira"ainda Portugal. « 

se viu a perder quando Dai- 

seus Aral colocou a equipa de 
Do Apuramento de Subida 

o golo de Isaac Cisséeumau- Série 1/5: Jornada 
togolo de Carlos Rocha con- = S. Joño Ver-Pevidém 21 


Limianos-Amarante 


firmaram o triunfo da forma- 
ção do concelho de Santa Ma- 
riada Feira. 

Com esta vitória, o conjunto 
orientado por António Oliveira 
assegurou o regresso à Liga 3, 
uma época depois de ter des- 
cido ao Campeonato de Portu- 


Próxima jornada 
Amarante-S. João Vêr e Pevidém- 
Limianos. 


Beira-Mar vence Estoril, mas desce 
à II Divisão Nacional de juniores 
5 


ear 
4 POY PAA q 


S As 


A equipa de juniores do Beira-Mar, apesar de ter derrotado 
o Estoril, por 2-0, não evitou a descida à II Divisão Nacio- 
nal. A equipa aveirense teria que vencer e esperar que o 
Lusitânia dos Açores fizesse pior resultado - a jogar em 
“casa”, os insulares ganharam por 3-1 ao Torreense que já 
tinha garantido a permanência. Na classificação final da 
fase de manutenção, Torreense, Lusitânia e Beira-Mar ter- 
minaram empatados, todos com 49 pontos, mas no mini 
campeonato entre os três clubes, o Beira-Mar foi omenos 
pontuado, ficando em quarto lugar e sendo a última 
equipa que não evitou a “queda” no segundo escalão 
nacional. foro. arouvo 
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[ERA de Aveiro 


DESPORTO 
“Gafanha Cup” ra RESULTADOS Anadia Capital 
promete ser moria com sabor satomsés do Espumante 
uma celebração = Pc na *2 apresenta 
sewo amargo da descida sas novidades 
e amizade Pandora a D 
PaçosBrandãoOvarense 12 Trail py 
EsoreisManores 41 crestoNaciona 
Inglório O Estarreja cumpriu a sua tarefa ao golear tr Tê OSacaTrihosAnadiaesperaa 
o já despromovido Mansores, mas dependia de resultados Classificação presença de mais de milatletas 
de terceiros para evitar a queda na 1.3 Divisão Distrital Ume o YE DOSP no Trail Anadia Capital do Es- 
Oae aa 4 mwm PUMAnteque vai para a estrada 
Pamba 3% 20 6 8 S204 66 amanha, Esta terceira edição 
ESTARREJA 4 Jamda 1976 54368 contempla um percurso ligei- 
Es E 4$ 
É Takaiti Seme ay y sars Mente diferente, quer pelos 
A organização pretende que O Cesar(Aforso,62), Fazenda, João idio 3414 612 474150 COrtesnaturaisda floresta, quer 
“Gafanha Cup" paraalémdese Finko Garido, Rules Oca Pamoa SHI 2 4344 por decisões da organização 
afirmar como um grande even- Bco 31 71 9500 que visam melhorar a compe- 
to de futebol e futsal, satam- (Para, 721e SaGa 62 mo E tição, 
bémuma grande celebração de Fies ássa Paraalém dotraile da cami- 
convívio e amizade. Na apre- MANSORES 1 Jeroe 34 3454 37 nhada de 21 e 10 quilómetros 
sentação da oitava edição do Treinador: Joeano Chaves Genio. a sa e Tespetivamente, haverá tam- 
tomeio, que decorreunasexta- = ferna, 74) Matos, Martinho (Ma. Cesare A assz bém um mini trail de 14 quiló- 
feira na Fábrica da Ideias, O madou, 55) Lopes (ian, 68) Belém E 285222. metros. Quanto ao trail longo, 
Grupo Desportivo da Gafanha, (Simão, 557. Nuno Gomes Ortiz e Rafa. Maes 99 625 226215. de3I km fará pela primeira vez, 
enquanto clube organizador, — complexo Desportivo de Estarreja. Dao GLS partedo circuito nacional eser- 
destacoua importância dotor- esinda-crade 180 espera Taça de de Portugal virá ainda para apurar os cam- 
neio por permitir que muitas fio tee Eb manra] Ovarense peões distritais de trail da As- 
pessoas conheçam a cidade da  ertumbeno Pesaras 0 rs Ee sociação de Atletismo de Aveiro. 
Gafanha da Nazaré. Ao intervalo: 31 Adesilusão acabou ser o sentimento vivido pelos estarrejenses Fermentelose Mansores. Porestarazão,o Saca Trilhos, 


O presidente, Dinis Gandari- 
nho,mais do queoptar por falar 
dos jogos, do número de atletas 
ou do formato do tomei, pre- 
feriu destacar a intenção de 
«mostrar que a nossa terra é 
muito acolhedora» e que o «o 
mais importante é o próprio 
tomeio ser vencedor», 

Luís Leitão, presidente da As- 
sembleia geral, começou por 
dizer que «nós, sócios, ficamos 
muito orgulhosos por este ser 
um momento de vitalidade do 
clube» e concluiu com o ênfase 
dado ao caráter formativo do 
tomeio. Já João Campolargo, 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Ílhavo, afirmou que «só 
temos a ganhar com estas ini- 
ciativas dos nossos clubes», 
porque «a cidade da Gafanha 
da Nazaré fica super povoada 
nestas datas». O autarca dese- 
jou que «tudo corra bem», que 
o «Gafanha Cup seja uma festa 
muito bonita» e, acima de tudo, 
congratulou-se por«o Gafanha 
estar a caminhar para uma si- 
tuação cada vez mais estável». 

A organização conta que o 
tomeio deste ano, mesmo sem 
obasquetebol possabaterore- 
corde de equipas e de atletas 
presentes. «Estamos habitua- 
dos a receber bem e queremos 
queotomeio permita vivenciar 
momentosúnicos»,desejaaor- 
ganização. O primeiro fim de 
semana do tomeio, entre 21 e 
28 dejunho, é destinado ao fut- 
sal, enquanto que o futebolen- 
traemcompetição no segundo 
fimde semana, entre28e 30 de 
junho.PN 


Marcadores: Rafa(2), Gonçalo Vi- 
olante (15), Nicolich(30) e André 
Duarte (39'e 71de grande penat- 
dade). 


Disciplina: cartões amarelos para 
André (34, Rúben(43),Simão(597, 
João Pinho (82)e Carlitos (857. Cartão. 
vermelho direto para Miguel Ângelo, 
treinador adjunto do Mansoras (44 


Futebol ap 
Campeonato SABSEG 


Avelino Conceição 


Com contas para fazer na úl- 
tima jornada do campeonato 
quanto ao que à permanência 
dizia respeito, o Estarreja aca- 
bouprovaro sabor amargo da 
descida à 1º Divisão distrital, 
mesmo vencendo com uma 
goleada sobreo Mansores, isto 
porque dependia de resultados 
de terceiros, que também aca- 
baram por vencer os seus jo- 
gos nesta ronda. 

Ainda assim, e mesmo sa- 


bendo que só uma vitória in- 
teressava, a equipa estarrejen- 
se entrou praticamente a per- 
der, por força de um golo ma- 
drugador de Rafa, que colocou 
os já despromovidos em van- 
tagemno marcador Vantagem 
que foi “sol de pouca dura”, 
porque os comandados por 
João Couras, ao quarto de hora 
de jogo, empataram a partida, 
com Gonçalo Violante apro- 
veitar bem uma bola perdida 
na área dos arouquense. 

Depois só deu Estarreja, que 
fez mais dois golos neste pe- 
ríodo. Primeiro foi Nicolich, 
oportuno, a fazer a reviravoka 
no marcador e, nove minutos 
depois, André Duarte, com um 
remate de primeira, fez o re- 
sultado ao intervalo. 

Na segunda parte, e fruto de 
muitas alterações nas equipas, 


o jogo perdeu alguma quali- 
dade- as noticias vindas de ou- 
tras campos também não aju- 
daram - os "canarinhos", que 
ainda fazer o seu papel, aca- 
bando por fazer mais um golo 
na marcação de uma grande 
penalidade sobre André Duar- 
te, que o mesmo transformou 
no4-1 final 

O jogo caminhava para o 
fim, com todas as esperanças. 
depositadas, num possível 
golo da equipado Esmoriz, que 
perdia por 2-1 em Vagos, diante 
da Juve Force, mas nemos seis. 
minutos que se jogaram de 
compensação nessa partida 
foram suficientes para alterar 
omareador, confirmando-se a 
vitóriados vaguenses, que aca- 
barampor festejaramamanu- 
tenção. 

Porforçados resultados dos 


Ovarense garante presença 
na Taça de Portugal de 2024/25 


Pedro Neves 


Com a questão do título (e su- 
bida de divisão) há muito resol- 
vida - o novo campeão, União 
de Lamas, “fechou” o campeo- 
natoem grande, goleando (6-1) 
no campodo Fiães-cranaluta 
pelo segundo lugar e pela ma- 
nutenção que estavam centra- 
das as atenções sobre a 34º e 


últimajomada do Campeonato 
SABSEG. 

AQvarenseao venceremPa- 
qosde Brandão, por 2-, denovo 
com Gonçalo Semedo em 
grande destaque (mais dois go- 
Jos), terminou em segundo lu- 
gar, posição que lhe permite dis- 
putar a 1º eliminatória da Taça 
de Portugal na próxima tem- 
porada. 


Estarreja, Fermentelos 
e Cesarense descem 
Relativamenteà luta pela per- 
manência, Alba Juve Force, ao 
vencerem, respetivamente, o 
Canedo (0-1) e o Esmoriz (2-1), 
puderam festejaratão desejada 
manutenção no escalão prin- 
cipaldo futebol aveirense, aina 
que os albenses, a quem foi 
cada uma vitória na secretaria, 


outrosjogos emque estavaem 
causa a permanência, o Estar- 
reja, um histórico do futebol 
aveirense, acabou por não evi- 
tara descida ao segundo esca- 
lãodo futebol distrital, No final, 
a tristeza estava estampada 
nos elementos da equipa do 
Estarreja, que terá a oportuni- 
dade de fechar com a conquis- 
ta de um troféu, quando de- 
frontar o Alba, na final da Taça 
PECOL - Prof José Valente Pi- 
nho Leão, marcada parao pró- 
ximo sábado, dia 1 de junho, 
com início às 17 horas, no E 
tádio Carlos Osório, em Oli- 
veira de Azeméi 

No “cair do pano” do princi- 
palcampeonato da Associação 
de Futebol de Aveiro, dizer que 
também Xavier Gomes e seus 
pares fizeram um magnífica 


arbitragem « 


já não neessitasse do triunfo. 
Pelo contrário, Estarreja (vitória 
em “casa” sobre o Mansores), 
Cesarense (triunfo na Pampi- 
Ihosa) e Fermentelos (empate 
no campo do Espinho), apesar 
de não terem perdido nesta úl- 
tima ronda da prova, juntaram- 
se ao Mansores no leque de 
equipas que desceram à 1º Di- 
visão distrital. « 


que não participou nas duas 
anteriores edições, estarárepre- 
atletas: Ana 
sana Eche- 
venia, Paula Soares, Pedro Gar- 
rido, Rui Figueiredo e Daniel 
Mendes. PN 


Noah Cam 

foi o mais forte 
no “sprint' 
em Pombal 
Ciclismo p 
Vota a Portugal do Futuro! 


Noah Campos, da Kelly-Simol- 
des-UDO, venceu, ontem, ater- 
ceira etapa da Volta a Portugal 
do Futuro, depois de ter sido o 
mais rápido num “sprint"entre 
os seis fugitivos que se desta- 
caram na chegada a Pombal, 
mas Luca Bagnara (Team Polti 
Kometa) segurou a camisola 
amarela. 

Numa “tirada” de 1434 quiló- 
metros com início em Góis, o 
ciclista da equipa de Oliveira de 
Azeméis cortou a meta ao fim 
de 3h44m49s. Diogo Pinto 
(Óbidos Cycling Team) e Ga- 
briel Baptista (Sabgal/Anicolor) 
completaram o pódio, com o 
mesmotempo,eo pelotão che- 
gou Im12s depois liderado por 
Cláudio Leal (Porminho Team). 
Luca Bagnara, 30º na etapa, 
chegou integrado no pelotão e 
manteve a camisola amarela. 

A quarta e última etapa, de 
1508 quilómetros, partirá hoje, 
àst2horas, eligará Figueiró dos 
Vinhos a Caldas da Rainha. « 
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Um olhar sobre os clubes da região 


«Queremos realizar mais provas 
e convívios em Aveiro» 


Estratégia Susana Ferreira, depois de ter sido jogadora, árbitra, treinadora e organizadora 
de torneios, assumiu a liderança da secção de xadrez do Beira-Mar. O objetivo passa por 
aumentar o número de atividades e atletas, reforçando a ligação à comunidade aveirense 


pois em todo o país. É interes- zada no Estádio Municipal de ticipação em provas. São parâ- 


Pedro Neves Mai; primeiro no distrito, e de- .. neios; a sala de xadrez, locali- 7 5 moaonível da formação epar- 
de Aveiro: Como é — santesentirquerepresentarum Aveiro, só foi possível com o metros que têm melhorado 


que se iniciou a sua ligação clube, faz-nosterum sentimen- apoio da Câmara Municipal de progressivamente, mas nãotão 
ao xadrez? to importante de pertença. Aveiro; e por fim, a Pizzarte, Ainda há muito rápido quanto gostaríamos. 
Susana Ferreira: Comecei a onde joguei xadrez desde pe- trabalho de campo 

jogar xadrez com cerca de seis Como surgiu a possibilidade quena! Através da direção do que se pode fazer... Aformação éuma prioridade 
seteanos Lembro-medeumas — deliderar asecção de xadrez. Beira-Mar, conhecemoso.orge Faltam mais provas doxadrez beiramarense? 
férias deverão,emquefui, com doBeira Mar? Castelhano, queconfiouemnós clássicas no distrito Temos trs aulas por semana e 
os meus pais e irmãos, para o Souadeptado Beira Mar desde eno projeto que temos para a trêstreinadores/monitoresque 


Algarve, onde a casa alugada — pequena porisso, foiumsonho secção. Tomou-se o nosso pa- nosauxiliama ensinar 0 xadrez 
não tinha televisão. Então, o tornado realidade. Em 2021, trocinador principal e é um Como descreve o momento aos nossos jogadores mais jo- 
meu pai, para nos entreter,en- senti que já não fazia sentido apoio fundamental para conti- — atualdoxadrezdoBeiraMar? vens. Pessoalmente, gostaria 
sinou-nosa jogar xadrez. Ficá- jogar xadrez longe do localon- nuar a desenvolver as nossas No ano passado, segundo da- que esses atletas, com idades 
mosmaravilhadoscom ojogo! devivia. Os outrosciubes daci- atividades Éalique, dedoisem dos da Federação Portuguesa entre os seis eos 13 anos, parti- 
O meu irmão começou a fre- dade não apresentavam bem dois meses, realizamosumtor- de Xadrez, fomos o clube com em em mais provas no 
quentar as aulas de xadrezem — aquilo em que eu acredito. Um  neio parao qual convidotodos mais filiados no nosso distrito, to e em todo o país. 
Aveiro eeu,eaminhairmã ins- clube não é só de competição, a participar. Atualmente, temos 35 atletas e 
crevemo-nos mais tarde. Pas- tem que divulgar a modalidade 15 jovens na nossa formação. Emtermos competitivos, têm 
sámos a partilhar um “hobby”. eagregar pessoas coma finali- Ao todo, quantas atividades são bons números, tendo em alcançado bons resultados? 
que dura até hoje! O facto dos dade de aumentar a oferta de asecção de xadreztemreali- conta o panorama distrital O Temos uma equipa na terceira 
meus irmãos jogarem xadrez, provas e convivios de xadrez zado? clube ainda está a estabilizar, divisão nacional com aspira- 
permitiu a minha participação em Aveiro. Nofundo,queriaum — Organizâmos mais de 35 tor- tanto ao nível do desenvolvi- ções de ficar nos três primeiros 
em provas de vários dias, fora clube que não estivessetão vi-. neios em Aveiro ao longo de mento das suas atividades, co- lugares e uma equipa que está 
deAveiro. rado para si mesmo, mas sim . quasetrês anos. Amaioria des- a meio da tabela no "distrital". 
para a comunidade onde está tes torneios tiveram inscrições Na'Taça de Portugal, fomos ell- 
Que percurso efetuou até inserido. Olhandoparaoquejá  Hvres,ouseja, permitiram que minados nos oitavos de final e 
chegar ao Beira Mar? foi feito, creio que já se conse- todas as pessoas pudessem vamos ainda jogar as meias-fi- 
O xadrez acompanhou-me guiu concretizar este objetivo. participar. É uma opção nais da Taça de Aveiro, 
sempre tendojogadoemvários Claro que este caminho nãose premeditada, deformaa 
clubes dexadrez, quernonosso — fezsozinha Houve pessoas que — permitimos que atletas 
distrito e, antes do Beira-Mar, foram tãooumais importantes não federados pos- 
em Matosinhos. Conhecireali- doque cunacriação enoama- — samexperimentar 
dades muito diferentes aonível — durecimento da secção. Des- a participação 
das respetivas direções. En- taco Francisco Castro e Miguel. numtomeio de 
quanto estudante na Universi- Fonseca e os atletas José Nar- xadrez. 
dade de Aveiro, fui coordena- Eduardo Marques e Duar- 
dora do Núcleo de Xadrez da Lima. No fundo, somos uns 
AAUAv e também fiz parte da “carolas* que gostam de jogar 
Associação de Xadrez de Aveiro. xadreze deveras pessoascon- 
Devoadmitirque, paraalém de — tentesa jogar xadrez. 
jogar, fiz um bocado de tudo, 
porque fui treinadora árbitrae Que apoios têm tido desdea 
organizadora de provas. Fal- criação da secção? 
tava-me ser dirigente, algo que. Fomos muito bem recebidos 
aconteceu em 2021. Tendo al- pela direção do Beira Mar, que 
guma flexibilidade em termos nos ajudou e motivou neste 
profissionais e apoio famíliar, processo da criação da secção. 
estando rodeada de pessoas Já com o nome do Beira Mar 
que viam o xadrez da mesma “às costas”, foram-se abrindo 
forma que eu, acabou por ser algumas portas nacidade.AAs- 
umpassonaturaladaremfren- sociação Cultural Mercado 
te Confessoque foi econtinua Negro foi a “casa” para os 
a ser uma grande aprendiza- nossos encontros semanais 
gem para mim, lidar com pes- durante cerca de dois an 
soas e com diversas situações, realizâmosanossa formação 
organizar eventos e perceber na Escola José Estêvão;a Ta- 
como funciona a parte dages- bema do Rockabilio também 
tão financeira da secção. Omeu foi eé palco de sessões de rock 
pequeno contributo é tentar e de xadrez; o Hotel Moliceiro 
promover o xadrez e o Beira também foipalco de váriostor- 


Quais os objetivos da sec- 
ção para o futuro pró- 


volvidas. Ainda há muito quese 
pode fazer! Depois, podemos, 
também, melhorar a nossa par- 
ticipação nas provas promovi- 
das pela Associação de Xadrez 
de Aveiro e pela Federação Por- 
tuguesa de Xadrez. É algo que, 
enquanto secção, temos que 
trabalhar melhor. É algo que, 
por vezes, nãoé simples, devido 
àlogistica envolvida já queum 
tomeio pode durar uma ma- 
nhã, uma tarde ou uma noite, 
mastambém pode durar vários 
dias. Mesmo assim, o nossojo- 
gador, Gustavo Pires, foi 
ano campeão distritalabsoluto, 
numa das provas mais impor- 
tantesno dis » De uma form 


geral, gostaria de trazer mais 
pessoas parao clube, quetives- 
sem motivação para ajudar a 
tomaro xadrez (ainda) mais po- 
pular Trabalhamos este obje- 


sociais, masainda há muitotra- 
balho de “campo” por fazer: É 
preciso entender que o xadrez 
pode ajudaremmuitas verten- 
tes danossa vida. 


Como équeimaginaasecção 
num futuro mais distante? 
Gostava que um dia, fossemos 
um dos melhores clubes do 
pais, tanto ao nível do número 
de atletas a participar em pro- 
vas, como em termos compe- 
titivos. Realisticamente, é um 
caminho longo e para o qual é 
necessário investir muito tem- 
Po. A secção tem crescido de 
forma sustentávele semnunca 
correrorisco de “dar um passo 
malor do que a pema”. Preten- 
demos também que a direção 
da secção se vá renovando ao 
Jongo dotempo, não sóaonível 
das pessoas envolvidas, como 
também ao nível dos seus ob- 
Jetivos. É muito benéfico existir 
renovação e “sanguenovo”nas 
seoções e nos clubes, tal como 
ainda agora aconteceu com o 
Beira-Mar que tem uma nova 
direção que já começou a im- 
plementar novas ideias e me- 
todologias detrabalho. 


Como é que descreve o es- 
tado do xadrez em Aveiro 
comparando-o com a reali- 
dade nacional? 

O xadrez jovem aveirense 
está bastante forte. Temos 
atletas que conquistaram 
tulos de mestre, campeõs 
nacionais em provas de vá- 
tias tipologias e que parti 
paramem provasintemacio- 
nais Osclubes'têm dado car- 
tas” nas provas nacionais, mas 
fatammais provas clássicas no 
distrito. « 
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Queda no paredão 
da Barra deixa mulher 
com vários traumatismos 


Ílhavo Vítima teve de ser resgatada das rochas por uma equipa de grande ângulo 
dos bombeiros. Comandante da Polícia Marítima alerta para os perigos do paredão 


Cristina Paredes Aoperação de resgate da vit. tal de Aveiro para ser assisti- zes, as pessoas distraem-se. 

— ma, segundo disse, ontem, o da», acrescentouo comandan- Penso que tem, também, a ver 

Uma mulher, de 6l anos, sofreu comandante da Polícia Mari- = te ao nosso jomal. com o momento em que as 

«váriostraumatismos»apóster tima de Aveiro, Conceição Dias, pessoas se viram para terra, 3 

caído no paredão da Praia da. demorou «pertodeumahora» Conselhos para quem onde há muita luz, e, às vezes, A ana Sc A 
Barra, na noite de sexta-feira A A mulher, de nacionalidade passeia no paredão podemficar encadeadas.Cada Queda provocou vários traumatismos a uma mulher de 61 anos 


queda, de uma altura de apro- portuguesa masqueresideno As quedas no paredão não caso é um caso, mas sei que 
ximadamente quatro metros, Luxemburgo, encontrava-se sãomuito frequentes, mas, «de existe muita recorrência de as O comandante recorda que, nha amarela, que vai ao longo 
cujoalertafoidadoàs2340ho- «consciente após a queda nas. vez em quando, acontecem, — pessoasestaremdistraídascom . à entrada do paredão, existem do cais, mas, acima de tudo, 
ras, obrigou à intervenção de a mobili- umas com mais gravidade do. ousodo telemóvel completa- sinais que alertam para os cui- 

uma equipa de grande ângulo abili- queoutras» recordaocoman- mente aliadas do que se passa. dados a ter. Por exemplo, « 
dos Bombeiros de Ílhavo. dante Conceição Dias.aPorve- à volta». pessoasnão devemcruzarali- 


pi 


i agii 


FALTA DE DENTES? 
IMPLANTE desde 450€ 
Tratamento rápido e seguro! 


TaD OD Koan 


*Condições de financiamento disponíveis. 
Peça o seu orçamento sem qualquer compromisso. 
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